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RESUMO 
O c 1c 1 o 1 arva l do odonat o Corypha€schna pe1-rensi 
(HcLachlan, 1887) foi estudado principalmente a partir de 
material coletado por dois anos consecutivos, mensalmente, 
em um brejo de dunas situado em Harici, Rio de Janeiro, 
Brasil (22º56'S, 42º50'W). O período larval total, regular, 
mantido em laboratório, é de cerca de 10 meses, possuindo 15 
estidios (excluindo a prolarva). Os dois �ltimos estidios.. 
podem variar em duraç:lo, e ser �mpliados em alguns casos, 
regulando possivelmente a época de emergincia. O período de 
v8o esti concentrado em 7 meses, sendo fevereiro o mis 
central e o de maior abundincia. A morfologia do �ltimo 
estidio larval foi descrita e figurada, assim como as 
modificaç:5es ocorrentes na ontogenia desde o primeiro 
est�dio. Muitos dos caracteres descritos na ontogenia 
apresentam diferentes estados correspondentes em grupos 
distintos de Aeshnidae ou correlatos, viabilizando a sua 
polarização, baseada no "cl·itério ontogenét.ico", 
contribuindo ao estabelecimento de grupos monofiléticos e de 
seu relacionamento filogenético. Assim sendo, consider6u-se 
as características exclusivas das larvas maduras de algumas 
�spicies do ginero como sinapomorfias (par de espinh�s do 
premente desenvolvidos, com o bordo anterior, entre.eles e a 
fenda mediana provido de setas pitiformes;. premente 
alongado, com a metade basal de mesma largura; bordo 
posterior da cabe�a anguloso, alongado posteriormente), 




e· C. vir idi tas>. Coryphae-schna adne,'<·a evidencia-se 
"grupo irmão" deste, pela partilha de um caráte1· 
de duas manchas negras inclusas no terceiro anel 
escuro dos fimures). Os estados tardios de outros caracteres 
(garras móveis armadas com fileira de mais de 5 setas, 
dorsalmente; mandíbula esquerda com quilha molar lisa, com 
no miximo um dente m entre os dentes a e h> sugerem a 




Aspects of  the biolog�, morpholog� and ontogen� of 
the · larva o f  Coryphaeschna perrensi <McLachlan, 1887) 
(Odonata, Aeshnidae>, with some ph�logenetic considerations. 
The larval c�cle ot' the dragonfl� Coryphae-scnna perrensi was 
studied based mainl� on material collected monthl� during 
two �ears (1987-1988) in a sand dune swamp located in 
Har·ici, Rio de Janeiro State, Brazil (22º56'S, 42°50'W>. The 
regular larval develo�ment averaged approximatel� 10 months 
in the laborator�, having 15 instars (except the prolarva). 
The last two instars ma� var� in duration and be enlarged 
probabl� to fit the emergence. The flight period is 
concentrated in seven months, with the peak in Februar�. The 
morpholog� of the ultimate instar larva is described and 
i l 1 u s ti· a t e d 
dm·ing the 
characters 
as well as the morphological changes occurred 
ontogen� since the first instar. Man� o f  . the 
described have di ffei·ent states represented. in 
separate groups o f  Aeshnidae or correlatives, enabling their 
polarization based on the ontogen� criterion, contribüting 
to the establishment o f  monoph�letic groups and their 
ph�logenetic relationship. So, the unique termin�l- latval 
characters of some species of the genus (premental s�ines 
long with the anterior border between the medi�n cle ft and 
the spines armed with pili form setae; prementum long, · • with 
the sides of  the basal hal f parallel; posterior border of  
the head angulate) were taken as s�napomorphies which 
designated Coryphae-schna stricto sensu <C. ingen-s, C. 
perren-si and C. viritita-:;). Co,-yphae-schna adne,'<·a is 
postulated as the the sister groi.tp of  ConJPha�-schna stricto 
sensu with basis on one s�napomorph� (two black spots 
included in the third dark ring ot' the femora). D�rived 
states o f  other cha1·acte-rs· (movable hooks a1·med dorsall� 
with a longitudinal row of more than 5 setae; 
with the molar crest without or with onl� 
between the teeth � and h>, suggest the­
condition o f  the famil� Aeshnidae. 
le ft mandible 
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CAPiTULO 1 - INTRODUC�O 
' ... 
Os odonatos da família Aeshnidae estio entre os 
mais conhecido� da Ordem por serem, tanto os adultos quanto 
as __ larvas* dos dltimos estidios**, formas vistosas e de 
grande porte em sua maioria, nos ambientes ·em que ocorrem, e 
tambim por constituirem um grupo nlo muito numeroso, com 
cerca de 390 espécie'� atuais desc1·itas, disb·ibuídas em 47 
glneros CDAVIES & TOBIN, 1985). Os imaturos das espicies do 
hemisfirio norte ji s�o conhecidos em sua quase totalidade, 
pelo menos para os dltimos estidips larvais, e o ciclo de 
vida .·de muitas delas foi intensivamente estudado, como, por 
exemplo, em Aeshna cyanea CMUller, 1764) <SCHALLER, 1960; 
SCHALLER et al., 1974), Ana,'<· imperator Leach, 1815 (CORBET, 
19561 1957) e Anax Junius (Drur�, 1773) (CALVERT, 19291 
1934). As informa,5es disponíveis acerca das espicies 
"holirticas encontram-se reunidas em virios manuais; por 
exemplo NEEDHAH & WESTFALL (1955) e WALKER ( 19 12) (Aeshna) 
para a Amirica do Norte; D'AGUILAR et al. C 1986) , F'ETERS 
(1987) e ROBERT ( 1958) para a Europa. Por outro lado,•para a 
Regiio Neotropical, as informaç5es de cunho bio1 6gico sobre 
as 106 espicies registradas de Aeshnidae, em geral sio 
raras, fragmentadas e mal fundamentadas. Somente as larvas 
de �ltimo est�dio de 39 destas espicies foram descritas, e 
• O termo larva é recomendado pela Societas Internationalis Odonatologica, Utrecht CSIO) 
para os imaturos dos Odonata, em detri11.ento de outros igualmente correntes como ninfa e 
naiade, visando a padroniza�ão nos trabalhos co■ o grupo. O termo imaturo é empregado como 
sinônimo. 
11 O termo estádio, aqui utilizado, possui o 111es110 significado do termo inglês "instar". 
.._, 
' -
apenas o ciclo larval de lls-shna bon��r ien-s,i'-s Rambur, 1842 
esti de alguma forma registrado em sua totalidade (CAPITULO, 
1980). Contudo, foi recentemente publicada uma chave de 
identifici��o para os imaturos dos tlltimos estidios dos 
gêne\·os dessa família, ocorrentes no Brasil• (CARVALHO, 
1989) . As referências a imaturos de odonatos neotropicais 
estão reunidas em SANTOS (1988) . 
A literatura sobre as oito espécies vilidas do 
gêneTo Coryphaeschna Wil liamson, 1903 não difere em conteúdo 
da maioria dos outros odonatos neotropicais, onde estio 
disponíveis apenas descri�5es sumirias de adultos e larvas, 
notas nomenclatdrias e registros em algumas cole�5es e 
coletas. A monofilia do grupo é, sem d�vida, questionivel, e 
somente algumas dessas espécies mostram-se intimamente 
relacionadas, apresentando caracteres que as distinguem de 
todos os outros Aeshnidae ame\·icanos, principalmente no· que 
diz respeito-às larvas. Estas são C. ingen-s <Rambur, 1842) , 
a espécie tipo, C. perren-si (Hclachlan, 1887) , __ a espécie em 
estudo e Ç. viridita-s Calvert, 1952 <= lls-schna virens. 
Rambur, 1842) , grupo aqui l"efe\· ido como Cor!fphaeschna 
str.:.icto sensu. Provavelmente a recém-desc·d.ta C. amazonica. 
De Harmels, 1989 pertence a este �rupo, assim como duas 
outras ·espécies não descritas� uma relacionada a e. 
viriditas CPAULSON, 1984; NOVELLO-GUTIEREZ et al. , 1988) e 
outl·a a C. psrrsnsi <DE MARHELS, 1989) . As quatl·o outn,s 
espécies do gênero são C. adne,•�:a (Hagen,· 1861) , e. 
luteipennis <Burmeiste1·, 1839), C. rulipennis <Kenned�, 







1.1 - Histórico 
A história registrada de Coryphaeschna perren-si 
tem início com a descrição original de HcLACHLAN (1887) a 
de um exemplar macho coletado em Con·ientes, 
Argentina, sob um dos ··chamados "grandes gêneros" de SE_L YS 
CLOWGCHAMPSJ (1883>�. Aeshna Fabricius, 1775, embora sob a 
grafia "Ae-schna", adotada pela maioria dos autores desde a 
emenda· proposta por ILLIGER (1801) ati a primeira metade do 
século 
McLACHLAN 
XX. Na realidade, como apontado_ pelo 
(1887), proviveis indivíduos desta 
próprio 
espicie, 
coletados em Minas Gerais, Brasil, foram nomeados como 
Ae-schna rafina numa listagem ante1·io1· à descrição original, 
por HAGEN (1875), nome este nlo disponível Cnomen ntidum), 
por.:nio estar acompanhado de uma descriçio. 
WILLIAHSON C 1903) Pl"OPÔS o gênero Cor::1-ph ... ':f..SSCnna 
para agrupar três espicies america��s x�tiradas �e Aeschna, 
A. adne,'<·a Hagen, 1861, A. ingen-s Rambur, 1842, designada 
como. _espécie tipo, e· A. virens Rambur, 1842. As espécies A. 
perrsnsi_ Mclachlan, 1887 e A. luteipennis Bu1·meiste:r, 1839, 
foram, posteriormente àquelas relacionadas, formando um 
grupo, de certa forma, reconhecido, de cinco espiciei afins, 
ambora ainda tratadas sob o ginero Aeshna CCALVERT, 1905; 
MARTIN, 1909). O nome Cor!fphaescnna só passou a ser 
correntemente utilizado a partir. do trabalho de RIS (1913), 
que posteriorment� incluiu formalmente sob o gfnero as 
espécies de �eshna do "grupo castor" <RIS, 1918), hoje 




llt i 1 izaram o nome Coryphaeschn ... ; como um subgêne,·o de Aesnna 
<KENNEDY, 1941; CALVERT, 1941). 
A referência mais ab,·angente ace,·ca de C. perrensi 
esti em CALVERT (1956), que redne o conhecimento disponív�l 
na literatura e cole,5es _sobre todas as espécies de Aeshnini 
neotl·opicais (Ae-shna, Ca-storae-schna e Coryphaeschna >. Neste, 
o adulto de C. perren-si é descrito em detalhe, além da 
suposta larva. Alguns aspectos da biologia da espécie sio 
abordados, ta is como: distribui,io geogrifica (registros de 
Vera Cruz, México, ao Rio Grande do Sul, Brasil), faixa 
altitudinal (do nível do mar a 400 metros) , distribui,io 
sazonal dos adultos (ocorre em todos os meses do ano, exceto 
outubro e novembro, levando-se em conta todas as localidades 
onde se obti�eram registros, sendo considerada como espécie 
típica das esta,5es chuvosas na maioria delas) e ecologia 
(dados, em maioria, obtidos no local onde a ex�via descrita 
foi coletada). Embora aparentemente cortetas, a maior parte 
dessas informa,5-s sio de fato err6neas ou sujeitas a 
ddvidas. A extlvia que Calvert utilizou para a descri,io da 
larva e obten,io de notas ecol6gicas nio pertence � esta 
espécie*, como apontado por SANTOS (1969), que descreve a 
co,·ret a, e sim, possivelmente, à Gynacantha graci lis 
.. (Burmeister, 1839) (CARVALHO, 1989). O material de adultos 
listado nio evidencia o padrio de distribui,io sazonal 
apresentado. A possibilidade real de muitos dos exemplares 
-------------�------
1 Calvert certamfnte possuia exemplares não criados de C. prrrenii, ■as pela grande 
semelhança morfológica, fora■ somados ao material de C. viridita� <CARVALHO, 1989). 
5 
amaz8nicos e centro-americanos, identificados e tratados 
como C. perren-si por Calvert, pertencerem a outt·as espécies 
afins, desconhecidas até então, é muito grande (ele mesmo 
aponta �lgumas diferenças encontradas entre adultos de 
diferentes localidades). A descriçlo recente de uma espécie 
p1·óxima CC. a.m.azonica. Ile Harmels, 1989) e a confirmação de 
··• uma .. out 1·a não desc1· i ta, ambas da Venezue 1 a, evidenciam o 
p r ob 1 ema <r•E HARHELS ," 1989) . 
1. 2· - Registros de imaturos e biologia* de Cor�phaeschna 
stricto sensu 
Somente há refei·ênc ias a imaturos de Cor�phae.-schna 
perren-si - excluindo as de CALVERT (1956), que na i·ealidade 
não trata desta espécie - em SANTOS (1969), que descreve o 
�ltimo estádio larval, com base em uma ex�via encontrada 
'juntamente com 6 adulto preso e não distendido, num pequeno 
b1·ej o C "lagoinha Fn:rncisco F'ereira") ,  localizado nos 
arredores de Lagoa Santa, Minas Gerais, Brasil. � descri,lo 
sumária api·esent ada, acompanham algumas poucas notas 
teferentes a esse local - ·· . . .  a· referida lagoinha com cerca 
de 100 metros de extensão é muito rasa e �oberta por 
vegeta,ão de junco <Eieocharis) . . . " .  Não obstante, essas 
formas foram provavelmente objeto de descri�5es em pelo 
menos dois trabalhos na segunda metade do século passado, 
* A palavra biologia, utilizada neste trabalho, possui um sentido mais estrito, 
relacionado com os dos ter;os in gleses "bionomics" e "life-histor�·-
,._,. 
6 
antes da descriçio formal da espicie. HAGEN ( 1053) e CABOT 
criadas, coletadas provavelmente no Brasil, e no Rio Sio 
Francisco, Brasil, respectivamente·, ambos sob o glnero 
Gyn.acantha Rambur, 1042 ("Synacantha ? speci.es"). Tais 
descriç5es, embora copiosas, nio sio esclarecedoras em 
termos de identificaçio, em virtude da grande semelhança 
geral entre os imaturos de algumas espicies desse glnero. 
No caso de Cabot (de ond� retirou-se as ilustraç5es da folha 
de rosto do presente trabalho), a d�scriçlo inclusive foi 
feita em conjunto com exemplares de outras localidades, 
sendo alguns da Fl6rida, Estados Unidos CC. 
Nenhuma nota acompanha essas descriç5es. 
ingens ?>. 
o conhecimento da biologia larval de outras 
espicies prdximas, como C. ingens e C. viriditas, d tambim 
escasso, embora estas ocorram na Amirica do Norte, onde. os 
�odonatos sio um grupo relativamente bem estudado. As 
informaç5es mais completas acerca dos imaturos de C. ingens 
estio em BYERS (1939). Este autor descreve· os ambientes em 
que foram coletados no Estado da Fldrida C'' . . .  The long 
slender n�mphs inhabit deep, ·quiet ponds containing an 
abundant growth of aquatic plant� such as submerged 
Ceratop!-,yJJa,11, pond-lilies, duck-weed, and algae, cat-tails 
and water h�acinth ... "), alim de algLlmas notas gerais (as 
larvas foram encontradas a aproximadamente 0,5 metr6 de 
- �rofundidade, presas a galhos e ramos; pelo menos n�s 48 
horas antecedentes à emerglncia, as larvi� de �ltimo .estidi� 
·mantiveram-se com a cabe�a e tecas alares fora da água; ap6s 
···, 
7 
uma muda, uma das larvas c riadas · tornou-se negra, em 
c ontraste c om o p adrlo de c or normal de faixas castanhas). 
Quanto a C. viriditas, apenas o trabalho de GEI JSKES ( 1943) 
p ossui alguma� info rmaç5es , referentes l dura,lo dos �uatr o 
tlltimos estidios d e  seis exemplares c oletados em brejos e 
d i ques em algumas local idades do Sur iname. Estes estidios 
sio var iivei s  (embora as lar vas tenham sido c riadas da mesma 
maneira) e relat i vamente curtos : 4 ult* C4 - (13) dias J, 3 
ul t C 8  ( i2)  diasJ, 2 ult ( i5 - 36 dias) , l.tlt (22 
. . · 52 
dias ) .  As emerginc i as obtidas oc or reram em setembr o  e abril . 
1 . 3  - Regi st ros sobre o ciclo larval· em Aeshnidae. Alguns 
comentá r i os . 
De manei ra geral, os autores que desenvo lveram 
est.udos c om o c i clo lar val de alguma espic ie de Aeshni d ae, 
'assim c omo em outras fam ílias de odonatoi, · interessara�-se · · 
basicamente em estabelecer parimetr os ec oldg i c os aós evehtos 
c 1· onob i ológ i c os (CORE!ET, 1956; 1957) Cem Ana,'<· imperator 
Leac h ,  18i5 J ;  eluc idar aspectos da f i siologia <CAPI TULO , 
198 1, ; SCHALLER et al. , 1974) Cem Ana,'<· ��111azi li < Burmeister, 
1 839 ) e Asshna cyanea HUller, 1764, respectivamenteJ ; 
quanti f icar o c rescimento por intermidi o  das mudas (CALVERT, 
1929 ; 1934) Cem Anax Junius (Drur �, i 773) J ou desc rever a 
mor fologia dos estid i os lar vais (CAPITULO, 1 980 ; KENNEDY, 
* Termin olog ia ut iliza da pa ra a n omea�ão dos es tádios la rvais, te ndo como re fe r ê ncia o 
último estád i o ,  sugeítdo por CALVERT ( 1925 ). 
(3 
1936) Cem 1/e,;;hna bon� rien,;;i,;; ' Rambur � 1842 e Gomphaegchna 
furei lata ( Sa�·, 1839), 1·espect ivamente J. 
Os estudos existentes sobre o desenvolvimento dos 
caracteres morfoldgicos em imaturos de Anisoptera priorizam 
aqueles relacionados ao· ��rgi�ento de estruturas principal 
ou exclusivamente. funcidniis na fase imagina] ( p . ex. asas 
( t ecas , 1 ares), o ! hos compostos, ocelos e gonapdfises) , ou 
de outros, que se estabelecem nai larvas e slo mantidas �pds · 
a . metamorfose p . ex . segmenta�ão dos tarsos e antenas 
( P I LON & DESFORGES, 1989) Cem Libe llu la Ju lia Uhler, 1857J. 
Estes �aracteres geralmente nio variam de estado no grupo 
como um todo , estando sempre presentei nos tlltimos estádios. 
Em c o n t r a p a \" t i d a , deu-se pouca ênfase a 
detalhadas dos primeiros estádios larvais, bem c-0mo a 
interpreta�5es às mod i f ica�5es ocorrentes nas estr�turas 
claramente funcionais no período larval, que variam de 
estado terminal dentre os imaturos da familia e/ou grupos 
correlatos, ao que tudo indica , não são comparávei s  às 
correspondentes nos adultos. Destas, em Aeshnidae, sd foram 
descritas algumas estruturas relacionadas com o lábio de 
. algumas espécies, como llnax junius ( Drur� . 1773) 
Basiaeschna janata ( Sa�, 1839) C BUTLER, 1904). 
1. 4 - Ontogen ia e sistemática 
Idé ias relacionando ontogenia (desenvolvimento) e 
filogenia ( evoluçlo> já slo ehcontradas em Aristdteles <séc. 
IV a. C . ), e com von Baer e .Haeckel estiveram grandemente em 
9 
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vog a no sicu lo  passado ,  embora i nser i das num cont ext o n�o 
evo l ut ivo. Estas foram abor dadas por GOULD (1977) , PATTERSON 
( 1 983 ) , KLUGE & STRAUSS �1985) e R I EPPEL (1988) . At ua l ment e 
est e i um dos t dp i cos mais d ebat i dos em bio l ogia comparada, 
p r inc i p a l ment e 
( C l ad íst i c á > , 
no 
em 
campo da S ist emát i ca F i l ogenit i ca 
vista da ut i l i za,;:ão da p r ec edênc ia  
·ontogenit i ca como c r i t ir i o  para a det ermina, �o d e  p o l ar i dad e 
a carac t er es que var i em d e  estado num grupp em estudo, e o 
conse qüent e est abe l ec i ment o de  sinapomorf ias , evi d enc iando 
grupos mono f i l it i cos , já enfat i zado p or HENNI G  (1950 ) .  é 
p ar t i ,- do  t rabal ho d e  NELSON (1978) , que · �na l i sa as 
. 1 . ,., · :'- 1 mp 1_c a,;: oes do mit odo e enunc ia  urna "l e i  ou p r i ncíp io" 
_J) iogenét ico < ''.b iogenet ic  1 aw" > * sob uma forma fa 1 seáve 1 ,  
for�m p roduz i dos· �ár ios t rabal hos abor dando o t ema. Embora 
cr i t i cado p or al guns aut or es, do p ont o de vist a l ógico  
<lROOKS & WILEY, 198$ ; DE  QUEIROZ, 1985 ; KLUGE , 1985 ) ,  a 
ut i l i za,;:lo ·dest e mét odo, em al guns exemp l os ,  t em most rado 
resu l t ad os t ão ou mais sat isfat dr ios na � l abor ação d e  
h ipót eses d e  f i l ogenias quant o o d a  comparação p or "out 
g·roups" < l<RAUS, 1988 ) .  À d esp e i t o  das d i f icu l dades t écni cas 
na obt enç ão d e  se qUlnc ias o� t ogenii i cas · observáve is ; o 
mi
.
t odo d isp ensa h i p ót eses p n fvias d e  r e l ac i'onament o ent r,.. o 
g\·upo em est udo ("in  9 1·oup ") e grupos ext er.nos ("out 
g1·oups") , que na maior ia  dos casos não est ão 'd et e\·minados , 
* w • • •  The bio ge net ic la w aa � ,  therefore, be rtstated a s  follows : Given a n  o nto genet i c  
cha racte r transformat ion, fro■ a character obs erved to be ■ore general to a chara cter . 
observe d  to be less gene ral, the ■ore g eneral character is pri ■itive [a ncestral ] and t he 
·, less a dva nced CderivedJ. ·  
. � 
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alim de auxiliar na determinação de caracteres homólogos de 
grande diver�lncia morfológica. 
1 . 5  - Obj etivos 
Caracterizar em termos biológic os o ciclo de vidi de 
·-· Coryphaeschna perren'5i, ut i 1 izando in fo\·mações obtidas numa 
irea de estudos <um criadouro natural), e da criaçlo · de 
larvas em laboratório, comparando e refinando os padrSes 
obtidos, dispondo de material adicional da espécie, 
depositado em cole, aes, de localidades situadas na América 
do Sul, abaixo da regiio amaz8nica , 
Descrever detalhadamente a morfologia externa da 
larva de último estádio de Co1·yphaeschn ... ':f. perrensi; 
. . 
Descrever as modificações mor fológicas ocorren�es na 
ontogenia larval, a partir da descriçio do primeiro estádio, 
�ando maior importlncia àquelas que nio tenham rel·a,lo 
direta com as estruturas apenas funcionais nos adultos�  e 
que também variem �e estado terminal nos imaturo� dos 
diversos taxa de Aeshnidae e/ou de outros odonatos ; 
Correlacionar os estaaos descritos para alguns 
ca\·act eres de interesse, dispostos em uma seciUência 
ontogenética, a diversos i�aturos conhecidos desta família 
ou correlatos, e interpretá-los em termos da sistemát ica. 
• f 
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CAPÍ TULO 2 - MATERIAL E MéTODOS 
2 .  1 . - Larvas 
A maior pal·te dos imaturos de Cor�phaeschna 
perrensi ut i l izados no presente estudo foi col etada durante 
dois anos consecuti vos ( 1987 e 1988), mensalmente, em um 
brejo e poças marginais s ituados em uma irea de resti nga no 
M�n i cípio de Mari ci, R io  de Jane iro ,  Bras i l .  Para isso 
utilizaram-se peneiras -de di versos tipos (com mal has de 
aberturas de 1 e 2 mm), atravis de- raspagens de seç5es da 
vegetaçio aquiti ca submersa. As larvas assim obt idas ou 
foram f i xadas in  loco em formaldeído a 4¾ ou ilcool a 75¾, 
ou mantidas v i vas para cria,io em laboratório. Com esta 
f inalidade , foram transportadas separadamente em frascos de 
v idro com �gua do local de col eta, ev i tando ass im  o 
', 
can i bal ismo, em geladeiras de isopor. Em laboratório, as 
l arvas foram transferidas separadamente para pequenas cai xas 
de i sopor utili zadas para a criaçio · c 1 10 X 95 X 70 mm ou 145 
X 120 X 75 mm, con forme o est�di o  do exemplar > ,  com �ampas 
tel adas. Estas foram dei xadas à sombra, sob iluminaçio 
natural e temperatura amb iente Centre 20°c e 30ºC>. A col una 
de igua nas cai xas foi mantida entre 20 e 40 mm, com 
9 1·avetos, folhas ·secas e ramos d e  Elodea sp. 
CH�drocharitaceae> servi ndo de substrato . A alimenta,io das 
l arvas em laboratdr io c ons isti u  de pequenos animais, que 
foram criados em parte para esta f inalidade, tai s  como 
microcrusticeos dulcícolas, pequenos ol igoquetos aquiti c os e 
-
-
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· ter restres, l arvas de quironomídeos e 'cul ic jdeos Ci nsecta, 
Diptera) , pequenos peixes e girinos. Os animais a serem 
ser vidos como al imento foram oferecidos vivos , diariamente, 
e nunca possuiam o tamanho maior do que aproximadamente 2/3 
da l arva a ser al imentada. Todos os exempl ares cri�dos de C. 
perrensi foram numerados . As exúvias obtidas dos processos 
· · de muda for am conser vadas em i l cool a 75¾ e separadas em 
f l aconetes de vidro, assim como as l ar vas fixadas em campo 
ou em l aboratório. No per íodo de obtençio dos adul tos, as 
caixas de criaç�o foram transferida�, destampadas, para 
sacos de pape l grosso, mais al tos que as caixas, bor rifados 
internamente com igua e a boca tampada por uma armação de 
tel a. Logo após a emergincia, retiradas as exúvias e as 
caixas de criação, os adu l tos foram ,  nos sacos, transferidos 
para l ocais escuros, evitando que se debatessem e se 
danificassem . Apds 6 ou 7 dias , em midia, estes estavam 
-ortos e for �m prontamente eviscerados com l inha, como 
descrito por DINIZ  ( 1964), e transferidos para secagem em 
enve l opes de jor nal , em estufa a aproximadamente 35°c, 
durante 2 ou 3 dias. Após este período foram definitivamente 
col ocados no interior de pequenos sacos p l isticos j untamente 
com · um cartio, que a l im de ser vir de �uporte, contém todas 




informaç5es ger ais foram tomadas e passadas as 
Larvas recém-e.-c l odidas de C. perrensi - ··,oram 
de tufos de Eleocharis -sel lo"1iana Kunth. 





laboratório , e também criadas como aci�a descrito. 
Além das larvas provenientes da área de estudo, 
foram examinados exemplares de outras localidades, 
pertencentes à� coleç5es do Museu Nacional - UFRJ <MN na 
listagem) e Instituto de Biologia - UFRJ. 
Para a classifica,io dos exemplares e m  estidios 
deter minados utilizaram-se as exdvias dos exempl ares 87041-
�4 e 8704 1-�5 como parlmetro de comparaçio (basicamente - a 
largura da cabeça e o - comprimento do libio). 
Material ·de lal·vas proveniente da án,:a de estudo 
(Depositado na Cole,io do Instituto de B iologi� - UFRJ) 
BRAS I L .  Rio de Janeiro: Maricá, Barra de Hari� á 
(22º56 ' S, 42º50'W) , A. L . Carvalho & N. Ferreira-Jr. leg .. a 
listagem abaixo relacionada : 
15 larvas fixadas de 1 2  e 2Q estidios, obtidas em 
laboratório (28. I V. 87 �  a partir de postura coletada (15. 
I V. 87) ; 
2 e�emplares (�) obtidos da postura acima citada e 
criados a partir do 22 estádio ao emergir dos adultos : 
870 4 1 - � 4  - mudas: 05 . V . 87 ,  1 1 . V . , 20 . V . , 02 . V I .  
, 1 2 . V I. , 26 . V I . ,  09 . V I I . , 23. V I I. , 26. V I I I . , 28 . I X . , 24 . X . , 
29 . X I . ,  3 1 . X I I . ,  19. I I.88 (emergfncia); 
í 
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87041-�5 - mudas: ?. V. 87. , 08. V. , 17. V. , 30. V. , 
12. VI, 30. VI. , 16. VII. , 10 . VIII. , 17.IX . ,  20 . X. ,  
24. XII. , 23. I. 88, 19. III . (possível emerglncia ) ;  
28. XI. , 
i i  larvas coletadas em vários estádios, mantidas em 
laboratdrio, e que realizaram pelo menos uma muda (incl. 
emerglncias ) :  
87031-ea - col. 14 . III. 87 (6Q estádio ) /  muda� : 
21. III . 87, 27. III. <la,·va de 8Q estádio ) ;  
87031-eb - c6 1 .  14 . III . 87 (6Q estádio ) /  mudas : 
21. III. 87 , 28. III. <lal· va de 8Q estádio ) ;  
87041-b <�> - 14. IV. 87 C i i Q  estádio ) / mudas : 24. 
IV . 87, 06. V. , 30. V. , 04. VIII. (larva de 15Q estádio ) ;  
8705 1-ba - col. 16. V. 87 (5Q estádio ) / mudas i 16. 
V. 87 , 04. VI. , 18. VI. (larva de 8Q estádio ) ;  
87051-bb c a> col. 16 � V. 87 (13Q estádio ) / 
mudas : 06 . VI . 87 (larva de 14Q  estádio ) ;  
8705 1-bc (� ) col. 16. V. 87 (12Q estádio )  / 
mud as : 25. Vl l. 87 (larv� de 13Q estádio ); 
8706 1-ba (�) col. 15. VI. 87 ( 149 estádio ) / 
mud as : 23. VI. 87 , 27. XI. (emerglncia ) ;  
87061-bb (�) - . col. 15. VI. 87 ( 10Q estádio ) / 
mudas : 23. Vl. 87 (larva de i i Q estádio ) ;  
87101-a <�> - col . 16. X. 87 ( 13Q estádio ) / mudas : 
05 �XII. 87, 19 . I. 88 (larva de i 5Q estádio ) ;  
871 1 1-aa < � >  col. 14. XI. 87 ( i4Q estádio ) / 
mudas : 15. I. 88 t larva de 15Q estádio ) ;  
87111-ab (� ) 
mudas : 13. II . 88 (emerginc ia ) ;  
col . 14 . XI. 87 (15Q estádio ) / 
Um total de 39 larvas de vários estádios, fixadas 
apds coleta em campo (listadas abaixo em rela,io às datas de 
coleta) : 
15.V. 87 - i exemplar (9Q estádio); 
14. VI . 87 - 1 exemplar (3Q estádio) ;  
06. V.88 6 exemplares C 9Q estádio  ( i), 9Q 
estádio ( 3 ) , 7Q estádio (2 ) J ;  
04.VI.88 
estádio  ( 2 ) J ;  
07. X . 88 
4 exemplares [ 9Q estádio (2) , 82 
7 exemplares C 14Q estádio ( i  d'), 12Q 
estádio ( 3  cf e - 1 �) , i i Q  estádio ( 1  �) , 10Q estádio ( i  d') J ;  
03. IX. 88 - 13 exemplares C 15Q estádio  (1 �), 14Q 
estád io (1 �) , 13Q estádio  ( 1  �), 12Q estádio (3 �), 11Q 
eistádio (1  �), 10Q estádio ( 1  r3' e 1 !?>, 9Q estádio <2 !? > , 8Q 
estádio ( 2 ) ; 
11. XI. 88 
17.XII. 88 
1 exemplar i (i3Q estádio) ;  
5 exemplares C i52 estád io ( 1  � e 1 
� ) , 14Q e-stádio < 1 � ) , 82 estádio (2) J ;  
Mater ial de lar vas proveniente de outras localidades 
BRASIL. Hinas Gerais, Parque Florestal Vale do 
R io Doce, 26.IV. 86, L. H. Pess8a leg. larva � ( 13Q estádio) / 
mudas : 26.VI. 86, 26. IX. , 07. XI . C emerginc ia) (86041-a ) ;  
' '-
1 6  
Minas Gerais, Serra do Tiradentes Cde 
São JosiJ, 23-24. III. 78, N. Santos leg. duas larvas � (11Q 
estádio) (HN 1118, 1120); 
Esp írito Santo, Sio Mateus, 20. XI. 88, 
J. L . Nessimian leg. larva a (10Q estádio> ; 
Rio de Janeiro, S. Vicente, Rio Sio Joio 
( prdximo a CEDAE>, 05. III. 1977, N. Santos leg. larva � (15Q 
estádio) / emergincia : 13. VI. 1977 C ?J (HN 1038); 
Rio de Janeiro, Barra de Sio Joio, 05. 
VII. 87, K. Tanizaki leg. ·larva dl (10Q estádio) / mudas : 1 0. 
VII . 87 C i H ?  estádio> (87071-a> ; 
Rio de Janeiro, Duque de Caxias , 04. 
X . 88, C. Piler leg. larva a Ci4Q  estádio) ; 
Rio de Janeiro, Silva Jardim, Lago� de 
Juturna í ba, 14. I. 77, N. Santos leg. larva a (12Q estádio)· < HN 
i 009 ) ; 
Sio Paulo, Picinguaba, 03. VIII. 88, . A. L. 
Carvalho leg. larva a (11Q estádio); 
Sid Paulo, Estrada Hal. Rondon, Km 15 
(prdximo a Lins) , · 27-28. X. 86, N. Santos & J. R. Pujol leg. 
larva d (15Q estádio). 
2 .  2 . - Adu l t os 
Os p oucos exemplares adultos obtidos em Maricá, RJ 
(5 exemplares), foram coletados com rede entomo 1 6gica airea 
e trans fetidos · em campo para envelopes de jornal. Quando 




adultos em�rgidos em laboratdrio. Alguns outros foram apenas 
r eg istrados (3 exemplares). Além destes, reuniram-se para o 
trabalho os exemplares dispon íveis nas duas maiores �ole�5es 
de Odonata do país, a cole,lo do DepaTtamento de Entomologia 
do Museu Nacional, UFRJ (48 exemplares) e a cole,io do Prof. 
Angelo B. H. Machado (Belo Horizonte, HG) ' (26 exemplares), 
além dos do Museu de Zoologia da Universidae de Sio Paulo, 
SP (USP) (1  exemplar) e da Coleção do Instituto Oswaldo 
Cruz , Rio de Jan eiro, RJ (1  exemplar ), totalizando 84 
exemplar es, sendo 62 machos e 22 fimeas. A lista destes est i 
no apêndice 1. 
2 . 3  - Procedimentos g e r a i s  
Para exame e trabalho com o material de larvas 
relacionado foram utilizados os segu i ntes aparelhos dpticos : 
Hicroscdpio estereoscdpico Olimpus com aumento de 
até 1 6 0 vezes, equipado com ocular micrométrica 
quadriculada; 
Hicroscdpi o estereoscdpico Jena com aumento de até 
100 vezes, equipado com câmara clara ; 
- Microscdpio dptico Jena com aumento de até 400 vezes, 
equipado · com 
quadriculada . 
câmara clara ocu 1 a1· mi c1· omiti· i c a 
As observa�5es foram feitas com as larvas e 
- ex�vias inteiras - ou peças destacadas , mergulhadas em ilcool 
a 75¾, em placas de Petri no caso de serem maiores que 
aproximadamente 5 mm. J' com larvas e ex�vias de primeiros 
...._ ,, . 
. '-
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estádios, assim como peças menores que 5 mm, 
utilizadas ll�inas escavadas com glicerina . 
Os desenhos foram feitos a lipis utilizando clmara 
clara, no caso das peças maiores que 5 mm, e oculares 
�icrométricas quadriculadas, no caso das menores. Estes 
foram posteriormente cobertos a nanquim. 
o . obtenção das medidas também foram 
utilizadas as ocul ares micrométricas quadriculadas, 
de-vida.mente aferidas. Além  das medidas que são geral mente 
utilizadas pela maioria dos autores em descriç5es � algumas 
O Ll t  ras - foram tambe:m tomadas, viabilizando trabalhos 
posteriores com morfometria e cresciment o. 
Como referência para as descrições 
morfológicas, foram utilizados os trabalhos de ASAHINA 
(1954), SNODGRASS ( 1954) e LEVINE ( 1957>. No caso do libio, 
o de CORBET ( 1953), e das mandíbulas, o de WATSON ( 1956). 
Quando pertinente, material imaturo de diversos 
. ' 
gr upos de odonata das coleç5es da UFRJ ( neotropical ), · já 
referidas, foi examinado, fornecendo algum suporte à 
discussão, no caso de informaç ões não ou mal registradas. 
--
-
CAP ÍTULO 3 - RESULTADOS 
3 . 1. - Aspect os gerais da b i o l og i a 
3 . i. 1  - Descrição da irea de estudos (Figs. 1 - 2) 
O b rej o em estudo e as poças a ele marginais estio 
localizados em Barra de Harici, Município de Harici, litoral 
do Estado do Rio  de Janeiro (22º 56 ' S, 42º50 ' W) (F ig. 1 e 2) . 
Este brej o se estende entre os dois cord5es arenosos da 
restinga (dunas) por cerca de 1300 metros e possui cerca de 
150 metros de largura mixima. Dista da praia cerca de 300 
metros em midia. A sua irea permanece alagada durante 
aproximadament� .9 meses ao ano, e geralmente seca durante o 
verio (CARMO & LACERDA, 1 984) . No início das atividades 
deste trabalho ( XII. 86) encontrava-se inteiramente seco. O 
substrato orginico ex ist�nt�, bastante compacto, com cerca 
de 20 cm, esti f6rmado por restos dos vegetais do prdprio 
b rej o, que morrem a cada estação de seca, por sobre um 
horizonte arenoso. A vegetaçio aquitica emergente é ba�tante 
• densa, sendo a C� peraceae Eleocharis se l lowiana Kunth. a 
espécie predominante. Moitas de Sagittaria lanci fo li�� L. 
<Alismataceae) são freqUentes por toda a extensio de brejo, 
e, nesses dois anos de acompanhamento, mostraram evidente 
expansão. 0Lttras macl· d f'itas aquáticas tais como Nymphoides . 
humbo ldtianwr, (HBK> O.Kuntze (Men�anthaceae) e Utrica la,�i�� 
!i]__ibba L. CLentibulariaceae) também estio presentes. Nas 





com muitas bromeliáceas - e spécie pn rdomin ante, . Naorage lia 
cruenta C Grahan ) L .  Smith - e cact áceas, entl· e meadas de 
gramíneas e pteridd fitas. Outras in formaç�es sobre a 
vegetaçio de sti área e stio e m  SILVA & SOHNER (1984 ) .  O nível 
de água varia segundo a época do ano, e e stá r,lacionado com 
o �egime de chuvas e evapora,�o, e com a flutuação do nível 
do le nçol freático C CARHO & LACERDA, 1984 ) .  A profundidade 
variou de zero C XII. 86 ) a 55 cm C VI-VII. 87 ) ,  sendo a máxima 
registrada, e m  algun s pontos, de 80 cm. A te mperatura da 
água variou de 25ºC a . 38°C na superfície, e o nível de 
saturaçi6 do oxiginio dissolvido, de 11¾ CXII.87 > a 122¾ 
C VIII. 87 ) .  Já o pH manteve -se durante todo ó ano bastante 
e stável, e m  torno de 5, 0, variando ape nas de 4, 5 (IV-VI L . 88 )  
a 5, 5 (XII . 87 ) .  Outras in formaç5e s  sobre as características 
físico- químicas de sse bre j o  pode m ser e ncontradas em CARMO & 
LACERDA (1984 ) .  Sua formaçio rece nte e stá registrada e m  
OLIVEIRA et al. (1955 ) ,  te ndo se originado do leito do 
antigo Canal de Itaipuaçu, que ligava o mar com a lagoa de 
Maricá, e que foi fechado no início da dicada de 1950. 
A ·fauna invertebrada aquática i abundante, da 
orde m de milhare s de indivíduos por metro quadrado, se ndo os 
in setos o grupo . predominante. No mome nto, trabalha-se com 
material geral obtido de amostragen s  me n sais, . sendo e ste, 
obje to para futura publicaçio sobre a dinimica populacional 
de vários grupos. Os Anura < Amphibia ) e stio repre se ntados 
n es t a irea por cerca de 16 e spicies <SILVA et al., 1988 ) .  
Dos peixes, o mais abundante i a  e spicie anual Lepto leb ias 
citri,1ip inni s (Costa , Lacerda & Tan izak i, 1988 ) 
..... 
'-
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(C!:lpr i nodohtiformes, Rivulidae ) ,  recentemente descr ita a 
partir de mater ial desta mesma localidade (COSTA et al. , 
1988 ) .  Neste trab alho hi i nform�ç:5es ecológicas adicionais e 
algumas fotogr afias color idas do b rejo estudado. 
Da fauna de odonatos registr ada n a  restinga, 34 
espécies distr i b u ídas em 5 famílias, pelo menos 2 1  delas se 
cr iam neste b rejo e n as poç:as a ele margi nais, ji que seus 
imaturos foram a í  coletados. As espécies mais 
ca1· acte1· ísticas são Ana,«· amazili (Burmeister > e a p\· Ópr ia 
no caso dos Aeshn idae. Os 
Li bellul idae, E>·::Jthrodip lax ano,wala . (Brauei· > ,  Trame .. ":I. cophis .. ":I. 
(Sel�s )  e F'antala flavs-scens ( L i n. ) são as mais ab undantes, 
com adultos presentes dur ante todo o ano. Dos zigÓpteros, os 
mai s  · encontradi ç:os são Te leba-sis coral lina (Sel!;Js ) ,  I-E;/-inura 
lluviatilis Sel�s, Ishnura (Ceratura,• c .. "l.preo la (Hagen > e 
Lestes bipupi l latus Calvert. A lista complet a das espicies, 
associadas aos amb ientes em que se cr iam, aldm de outras 
i nfcrmaç:5es adiciohais estio em CARVALHO (no prelo ) .  
3 . 1 . 2  Hibitos da� larvas e adultos (notas de c��po e 
laboratór i o )  
· Durante o per íodo de coletas realizadas n o  b rejo 
descr i to anter iormente, não foram vistos com freqUincia  
adultos de Car!;fpn.aeschna perr�n-si. Os poLtcos EXEmplarEs 
obser vados possu iam Llffi vôo ágil e: 1·e9 Ll la,·, sendo 
di f icilrnentE coletávE is similar ao comentado por R IS 
(191 3 ) , e como em outras espici es de Aeshn i n i neotrop icais, 
22 
slo de hibitos diurnos e voam nas horas mais quentes do dia . 
Em II . 87 observou-se, durante dois dias consecutivos, o 
comportamento ·territorial por dois exemplares machos. Cada 
um destes percorria em idas e voltas completas, a 
aproximadamente 1, 5 m da superfície da igua, uma extensio 
apr oximada de 25 m de margem , adjacentes ; que se tocav�m 
numa pequena irea conjunta. Quando aí se encontravam 
casualmente, desapareciam rapidamente da observaçlo, em 
luta , voltando entio após alguns minutos. O brejo nesta 
ocasião estava recentemente cheio e com as margen_s 
inundadas. Os adultos de outras espécies de anisdpteros de 
9 1- ande porte, tais como Ana,"<· am ... ""zili e Tramea cophisa , que 
estavam tamb ém em atividade, foram expulsos assim que 
invadiram os territórios delimitados pelos exemplare� C. 
perren-si observados. Os 1- aros momentos em que estes pousaram 
durante as observa� Bes foram nos períodos em que nublava, 
re:colhendo-se imediatamente na vegetação arbustisva 
marginal, pousados como outros aeshnídeos, com o corpo em 
posição vertical. Nenhuma fimea foi observada. Para fins de 
registro, um dos exemplares foi coletad o  no segundo dia. 
Essas notas foram obtidas entre 1 1 : 00 e 1 3 : 30 hs. 
· As larvas de  1 Q  e 2Q estádios de C. perren-si foram 
obtidas em lab oratório oriundas de tufos de Cleocharis 
onde as posturas endofíticas dessa tspicie 
foram realizadas, apds duas semanas d e  
ret i n'\das da  área , de estudo. Algumas 1 a 1-vas de Coryphaeschna 
.adne:•a� ( i Q  estádio ) ,  emb ora não regisb- adas em nenhuma outi- a 
coleta neste local, estavam inclusas neste material, 
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che:gando uma delas a e:mergincia em laboratdrio. 
Durante os trabalhos de campo e: a criaçio das 
la1·vas d e  C. p€r,·en-si, obse1·vou-se que vivem em me:io a 
vegetação aquática densa ou .emaranhados vege:tais, 
movimentando-se, geralmente:, de: maneira lenta, camufladas 
pela cor e padrão d e  coloração disr�ptivo. Quanto � 
alimentação , parece n �� haver prefe:rincia quanto a presas, a 
não ser apenas pelo tamanho. Nos primeiros estádios capturam 
prin cipalmErnte: 
microcrustáceos. 
oligoquetos aquáticos, n e:matcideos e 
Com o· cre:scime:nto gradual dessas formas, 
atravis das mudas, progressivamente passam a fazer parte d e:  
sua dieta quase: todos os animais ocorrentes n o  meio, n io 
maiores a eles, incluin do outros imaturos de odonatos, 
gran des oligoque:tos, girinos e: peixes . Algun s dos exemplares 
de pen último 
passaram a 
e último estádios, mantidos 
maior parte do tempo do 
em laboratdrio, 
estádio imóvei s, 
parcialmente fora da água, deixando de se alimentar, algumas 
vezes, por semanas seguidas nos meses d e  inver no. 
aproximadamente 
larvas deixaram 
1 0  dias 
de se 
dos proces sos de emergfncia , 
alimentar de:finitivamen ie, 




coloraç:ão, tornan do-se avermelhadas. As emergincias obtidas 
ocorreram en t re o fim da noite e o in íciq da madrugada nos 
sacos de eme:rgincia, j i  descritos. Na área de estudos, 
algumas e:x�vias foram encontradas no mis I. 88, pl·esas às 
maiores macrof -itas emergentes, como Sagittaria Janci fo li�, a. 
aproximada.mente 0, 5 m da linha da água. 
3 . . 1 . 3  - Cic l o  de vid a e sazon a l i d ade (Figs. 3 - 6) 
O tota l de  exempl ares de C. perren:;i obtido para o 
presente estudo, a priori i bastante reduzido para estudos 
com cic l o  de vid a, embora seja resu l tado de sucessivas 
col etas e tambim de exame de materia l dispon í ve l  em 
col eções. Eis a 1-el aç:ã_o: 
77 l arvas, 42 com sexo i denti f icivel (a partir 
do _ 9Q  ou 10Q estid io), sen do  20 machos e 22 firneas; 
84 adul tos, ·sen do 62 machos e 22 fimeas . 
Por outro l ado, pe l a  viabi l id ade de cri aç:io em l aboratcirio 
de a l guns dos exempl ares imaturos d esse mater i a l ,  obtiveram­
se viri os d a d os gera is quanto ao per íodo l arvar, i n c l � i n do o 
registro de todos os estidios , o que torn a este mater i a 1  bem 
mais in format i vo, principa l mente em termos qua l itat i vos. 
Através de dois exempl ares cri ados praticamente 
durante todo o per íodo l arvar, a partir de ecl osõe� obt i d as 
em 1 aborat6rio ati - a emergincia de adu l tos (exem�l ares 
87041-� 4 e 87041-�5), �onstatou-se a presença de 15 estidios 
l arvais (excetuan do-se a prol arva) no desenvol vimento da  
espécie em questão. A duraç:io do per íodo l arvar discrimin ad o 
pel os estid ios destes dois exempl ares esti n as figs. 3a e 
3b. Nestes, i ev i dente o aumento gradua l em n �mero de dias 
d ispen dido em re l a�io aos estidios ati cerca do dicimo. O 
� l timo t nitid amente o de maior dur a,lo. O tempo tota l do 
cic l o l arvar mantido em l aboratdrio foi de 295 e 337 dias 
( aproximad ament� 10 e 11 meses) . Al guns d ados de cam�o 
sugerem que este período possa ser ma is cµrto, pois houve 
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coleta de larvas d e  11 Q e 14Q e stid ios nos me se s de abri l e 
jun ho d e  1987, cer�a de 4 e 6 meses, re specti vamente , apds o 
período de seca observado. 
Quanto à utiliza,lo d .o material reun i do, 
objeti vando de l i near os padr5es de d i stribui,ão sazonal, 
de�e -se ter em mente a pr ioriza,ão �as i n forma,ae s obti das 
em campo , sob cond i,6e s naturai s, como as datas d e  co l eta 
d as l arvas d i scr imi nadas pe l os e stid ios determ i nados , e dos 
adu l tos, corre spon d e n do ao per íodo d e  v8o . Em v irtud e das 
d i f erentes fonte s de  obtençio de  dados para a e l abora,io de 
gri f ice s , 
men sai s  
os reg i stros obti dos na irea d e  e studo (co l etas 
em um local d eterminado) foram ut i l izadas 
separadamente dos d e  outras fontes (material reun i do d e  
a partir d e  coletas d i versas, em  virias 
local i dade s da Am�rica do  Su l ,  abaixo da região amaz8nica). 
A d i str ibui,io, em re l aiio aos me ses do  ano, dos 
adul tos obti dos d as co l eç5es (f ig. 4) di-se de forma normal ,  
e ntre agosto e maio, com um acentuado p ico e m  feve r e iro, 
correspon dendo  ao ip ice do verão. Em junho e julho, meses d e  
i nverno, nio hi co l etas d e  adu ltos . 
Os reg i stros obti dos no brejo d e  dunas durante os 
doi s anos con secuti vos d e  co l etas foram sobrepostos para uma 
melhor aval iaç io ( f ig. 5 ). Neste gri f ice, ev i d encia-se que a 
maior parte das larvas joven s  (ati o 9Q estid i o )  foi 
coletada entre os meses d e  mar,o e junho, a l im da �nica 
postura obt i da. Ji as l arvas mai s  - desenvo l v i das (a partir do 
1 09 esttld io) sio a quase totali dad e das regi stradas ent.re 
setembro e d ezembro .. Nenhuma l arva foi co l etada nos mese s  d e  
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janeiro/fever iiro e j u l ho/agosto. Houve registr os de adultos 
apenas em setembr o e entre dezembr ó e fevereir o. 
As informaç5es sobre os 15 exemplares criados e 
que rea l izar a� pelo menos uma muda em laboratdrio, quanto à 
dur açio e à disposiçio dos estidios em relaçio aos meses do 
ano, estio na fig. 6. A dur açio dos d l timos estidios larvais 
em m uito variou em re l açio a estes, onde se registrou par a  o 
14Q, 30, 32, 45, 65 e 92 dias, e par a o 15Q, 42, 50, 65 e 
1 57 dias. Observou-se que os estidios de maior dur a, io foram 
passados ou eng l obar am os meses de inverno, e as poucas 
emerginc i as ocor ridas em l abor atdrio, entre novembr o e 
mar ç o. 
3 . 2  - Mor fo l o; i a ext e r n a  d a  l a rva d e  . � l t i mo ••t �d i o  
(Figs. 7 - 20, medidas nas tabelas I C ex. 87041-�4J 
e II C ex .  87041-�5J) 
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Larva com as características gerais descritas para 
a · fam ilia, das mais alongadas. Os escleritos larvais, de uma 
maneira geral, sio relativamente pouco rígidos, lisos e 
cobettos esparsamente por cerdas curtas, apresentando-se 
maiores apenas nas ireas laterais do protórax, �ltimos 
segmentos abdominais, apindices anais e pernas. 
Coloraç: io geral variand6 de ocriceo-clara (verde 
nas larvas vivas) a castanho-Escura , com tris faixas mais 
escuras longitudinais, duas laterais e uma mediana dorsal, 
que se extendem desde a cabeç:a, onde a central i estriada, 
ati os apindices anais. Nos exemplares muito escuros, tais 
faixas sio quase imperceptíveis. Has, em qual quer dos casos, 
as pernas apresentam faixas escuras, transversas, nítidas 
nos fimures e tíbias . 
3 .  2 . i ·- Cab eç: a 
Cabeç:a distintamente prognata, achatada dorso­
ventralminte. Formato geral bastante característico devido 
aos ingulos occipitais pronunciados posteriormente, e ao 
bordo post erioi quase reto em vista dorsal. Olhos compostos 
situados mais lateralmente em relaç:io aos outros aeshnídeos 
e pouco saltados anteriormente. Faixa escura long itudinal na 
irea late�al da regiio occipit al, limít rofe com os 
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parietais, n ítida. 
�reas da cipsula cefilica (Figs. 7 - 8, 13) 
Labro ( l b )  trapezoidal em vista dorsal, levemente 
convexo, com a base maior voltada à frente. Superf ície 
rugosa, escura, com duas manchas laterais claras. �ngulos 
antei-ioi-es arredondados. Um par ó'e impressões musculares .são · 
percept íveis em sua irea central. Cerdas presentes na margem 
anterior, voltadas à frente, e ventralmente, voltadas à 
região b Ltcal . 
Clípeo (cp) tamb im trapezoidal em vista dorsal, 
com a base menor adj acente ao lab ro, dividido nitidamente em 
um antecl ípeo Cac), distal , de cor escui-a, com algumas 
ranhuras obliquas, e um pds-cl ipeo (pc), basal, claro ; com ·,. 
duas manchas alongadas centrais escuras. Sutura c J ipeo­
·. frontal (sc f >  evidente. 
Fronte (fr ) e virtice (vt ) - denominada de . pds­
fronte por alguns autores como ASAHINA ( 1954) - fusionados, 
formando uma irea semi-circular, limitada anteriormente pelo 
tlípeo, lateralmente pelos olhos · compostos , e posteriormente 
pelo occip�cio (op), do qual se separa pela sutura pds-
(spf) , Esta sutura • i coincidente com os b raços das 
linhas de clivagem ( emei-gê-nc ia > ,  que se ext ende:·m 
anteriormente pela irea mediana dos olhos compostos (oc > 
(sutvras oculares - soe ) e com o contorno posterior destes. 
Soquetes antenais (sa) proj etados anteriormente� situados à 





apresentando as impress5es dos tris oc e l os Col )  do adu l to ,  
d ispostos ao redor de um� área c irc u l ar em re l evo , um a 
e um a cada l ado. Ao l ado de cada soquete antena l ,  
externamente, está de l imitada uma área ova l -a l ongada , 
re l ac ionada aos ap cidemas hi pofaringeais, de contorno nítido 
e com mancha c entral esc ura. 
O l hos compostos Coe)  com o contorno l ateral 
dist.intamente maior que o anter ior em vista dorsa l ,  
· proj etando-se posteriormente para o c entro da cabeça. Na 
l inhas l ongitudinais  c urvas, d i ft? l" e:n e ia 1 mente l arva viva ,  
p i gmentadas, sio p er� e:ptíve is. N�mero de omatíd ios da ordem 
de m i l hares por o l ho composto. 
Regiio oc c i p ita l  (op) pro l ongada para tris, com os 
ing u l os post�rior es projetados, e bordo poster ior quase 
reto , com l eve reentrinc ia med iana. As l aterais desta regiio 
apresentam-se a l go rugosas e com p equenas c erdas. Já na 
parte mai s . c entra l notam-se a l gumas impress5es musc u l ares 
p ares , disc r etas. Linha mediana com sutura corona l ( sco) bem 
evidenc iada, que se l i ga ao me io da l inha de c l ivagem , 
formando um "T".  Tanto a fronte-ve:rt i c e:  quanto a . regiio 
oc c i p ita l  slo de fundo c l aro, apresentando manchas esc uras, 
sob a forma de pontos e l inhas. 
· Na fac e ventra l  da cabe,a, entr e o l imite dos 
o l hos compostos, distingue-se uma fai xa composta p e l as 
g enas ,  pds-genas e par i eta is, fusionados ( g p) ,  demarcando a 
reg iio buca l · atravis de uma carena e l evada, munida de 
p equenas c erdas. 
pontos esc uros. 
Esta fai xa possu i cor c l ara com vir i as 
,,.. 
Apindices cefil icos (Figs . 9 - 1 4 )  
Antenas (at ) setiformes, como na maioria dos 
odonatos, com sete artícu l os, sendo o escapo (ea ) e o 
pedice l o  (pd ) de tamanho aproximado e os de maior cal ibre. 
Do f l age l o ( f l ) o terceiro artícul o  antenal i o mais l ongo. 
Comprimento re l ativo dos anten8meros : 43, 45, 80, 38, . 50, 
45, 55. Pequenas cerdas presentes em todos os artícu los, 
embora em maior n�mero n os d ois basais . 
Mandíbul as rígidas, uniarticul adas e assimitricas. 
Articul �m-se dorsal mente na base do c l ípeo e ventral mente na 
margem inferior da cipsu l a  ce fi l ica , prcixim6 ao l imite dos 
o l hos compostos. Sio parcial mente visíveis em vista do�sal , 
ocupando os espaços entre o l abro e o c l ípeo, onde estio 
bordeadas por cerdas curtas. Como nas demais espicie , da 
famíl ia, os dentes das mandíbul as sio ponteagudos, bastante 
1· Íg  idos e distribuídos em duas siries, uma incisiva . e uma 
mo l ar. Esta � l tima, proj etada e em forma de qui l ha, extende­
se entr e os dois dentes principais <a e h ) ,  que são tão 
proemin entes quanto os da sirie incisiva. Util izando a 
termin o l ogia de WATSON ( 1956 ) ,  esta espicie apresenta a 
seguinte fcirmul a  mandibu lar : 
L 1 234 0 ab 
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Maxil as < mx )  compostas por duas partes distintas 
apica l mente. O l obo interno ( l i ) ,  re ferido como gil ea e 
l acínia fusionadas por ASAHINA ( 1954 ) e TILLYARD ( 1 � 1 7 ) ,  mas 
tratad o co rno l acínia po 1· SNODGRASS ( 1954 ) ,  possui a margem 
-
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interna  com uma sirie de  sete d entes agudos e c urvos , 
rígidos, dirigidos para o c entro da regiio bucal, alim d e  
d uas fileiras, p ouco distintas, d e  setas dispostas como os 
d entes , uma ao lado  da fac e dorsal e outra da ventral. O 
lobo externo (le), re ferido p elo� autores acima citados, 
como palpo maxilar e gilea, resp ectivament�, constitui-se d e  
ap enas u m  proc esso alongado, que termina distalmente e m  um 
d ente c urvo e direcionado como os do lobo intern e, p rovido 
d e  n umerosas c erdas, voltadas para a sua parte externa. Base 
das maxilas composta por um longo estip e (ep), e o c urto 
cardo (c d), que artic ulam com a cabe�a. O estip e possui uma 
franja d e  setas alongadas , dispostas obliquamente a partir 
da base do lobo interno em  sua fac e  ventral. 
A hipofaringe (hp) evid en cia-se como um  lobo 
mediano , inserido logo abaixo da abertura bucal, oc upan do  o 
espaço entre as maxilas e a base do libio. &rea ventral 
·. p 1 ana ,  lisa e arredon dada, com uma reentrin cia n a  parte 
in ferior, on d e  se �bre o canal salivar. A parte limítrofe 
com a abertura bucal e as maxi l as . p ossui gran d e  quantidad e 
d e  c erdas, similares as das maxilas , diriiidas i frente. 
Libio composto p elo p ds-mento (ps), que se liga a 
cabeça, logo abaixo do apdd ema hipofaringeal , p remente (pr), 
a p eça d e  maior d imensio do ap in dic e ,  e dois palpos (pl) , 
que artic ulam-se nas regi5es intera-laterais do premente . 
Estes sio biartic ulados, sen do o primeiro artíc ulo, o corpo 
do palpo (cl ) ,  e o segundo , a garra mdvel (gm) . Quan do nio 
distend ido o libio alcança posterior mente os limites dos 
estern itos metatoricicos , . entre o terce i r o  p ar de  coxas , 
,--.... _  
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ficando visíveis aos lados da cabe�a, em sua extremid ade 
anterior, os bor dos litero-distais do p remente, aldm de 
parte d o  cor po dos p alpos e gar ras I • moveis. Pós-mento 
alongado, simples, estreitando-se gradualmente para o ipice, 
ond e  se alarga ab ruptamente nos limites d a  articula�io com o 
p remente. Ji o p remente, ap roximadamente uma vez e meia 
maior que o p ds-mento em comp rimento, d tio largo quanto 
este nesta inser�io, aldm de c8ncavo em sua extensão dorsal. 
A cer c a  de 1/3 do ipice, o p remente alarga-se nitidamente 1 o 
que di a esta peça um contor no de cilice longo . No bor do 
mddio-a�terior do p remente , lígula por SNODGRASS ( 1 934), 
evidencia-se uma fenda mediana (fd) quase ab �rta, e a alguma 
distincia, um espinho b astante agudo e desenvolvido a cada 
lado, situados nas p artes mais altas deste bor do. Este 
apresenta uma curta franj a de setas pilifor mes, inclusive 
entre a fenda mediana e os espinhos. O bor do litero-anterior 
do p remente � carenado em sua super fície dorsal e p rovido de 
uma fileira de setas espinifor mes muito curtas, � er miriando 
grad ualmente a cerca d a  metade posterior deste segment o. 
Região central do p remente com visível sulco mediano 
fusionado. Os palpos articulam-se lateralmente na margem 
anterior do p remente, e apresentam-se com o cor po do 
p rimeiro segmento nitidamente encurvado e agud amente 
dir igido p ara  o centro. No seu bor do interno - limina do 
p alpo Clp ) ., observa-se cerca de 30-31 dentículos quase 
sold ados, e do  outro lado, cerca de 6. Um pouco abaixo da  
i n sei· ,; ão e o m , a g a n· a mó v e 1 , d o r s a l me n t e , n um exame ma i s 
minucioso, distingue-se · um p equeno grupo de setas p alpai s 
. .__.. 
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( 2-3 > , além de uma ou d uas ma i s  longas e f i n as no  bordo 
externo de ste segme nto. Garras m6ve i s  extre mame nte alongadas 
e . agud as, po�su i ndo uma f ile ira me d i an a de 1 4- 15 pe que n as 
setas , dorsalme nte. 
Cerviz 
A cerv iz aprese nta-se como um e stre ito anel 
me mbran oso pós-ce fil i c o. De sta, ape n as d i sti ngUe m-se ve ntre-
1 at era 1 me nt E": , doi s  esc l eritos a cad a lad o ,  um anteri or, 
depri m i d o  e cobert o p or pe quenas ·cerdas , e um posterior, 
dese n volv ido e i n flad o ,  c om cerd as some nte às latera i s. 
3. 2.2 - Tórax · 
s i n t ón,x. 
Tórax d i v i d i d o  n iti d amente e m  um protórax e um 
Este �ltimo corre sponde ao me sotórax e metatcirax 
fus i on ados , c ara�terist i c o  das larvas desen volv i d as e d os 
ad ultos de odon atos, art i c ulan d o�se atravis de uma larga 
me mbran a i ntersegme ntal com o protórax. Contorno traisversal 
�em i c il i n drico, com o ventre plano. 
JE.- i-g itos . torác i c os (Fig. 7 )  
Pron oto (pn) deline ado, c on s i stindo de ape n as um 
e sclerito, o d i sco  d orsal , tran sversalme nte alongado e c om 
bordos arre don d ad o�. Cerd as pre sentes  nestas extre m id ades  e 




l on g i t ud i n a l men t e ,  p r o l ong a-se a . sut ura de c en t r a l , 
emer g ên c i a ,  l i gada a sut u r a  c or o n a l  da c abe,a  ( sc o ) . A c ada 
l ad o  des t e d i s c o  dor sal  evi den c ia-se uma i mp r essio musc u l ar , 
a l o n g ada , de for mat o t r i an g u l ar . � fren t e . do p r on ot o 
l oc a l i za-se a apd f i se t er g a l , sob a forma de uma qui l h a 
t r an sve1- sa 1 
Heso n o t o compo st o p or , quat r o  esc l er i t os p ouco 
r íg i d o s  e de l i n eados , de  d i f í c i l  v i sual i zaç�o p or serem 
d i m i n ut os  e e n c o b er t os p el o s  p l eur i t os e t ecas a l ares , ass i m  
d i sp ost o s  l on g i t ud i n a l men t e : acr ot erg i t o ,  p r i-escut o ,  escut o 
e escut e l o .  Dest es , o escut o i o de m a i o r  irea e o �n i c o  a 
p os su i r  uma c o b er t ur a  de c er das c u r t as . O p r i-escut o ,  nas 
l ar vas p r ó x i mas a emer g ên c i a ,  t or n a-se v i s í ve l  dor sil men t e ,  
en t r e o s  an ep i s t ernos dest e segment o . 
o met an o t o c on s i s t e  d e  ap enas · um esc l er i t o 
a l on g ado t r ansver sa l men t e ,  p ouco  r í g i do ,  en c ob e1- t  o ·p e l as 
t ecas a l ar e s , c om c e r das cur t as em sua r eg i ão med i an a . 
P l eur i t os t or ic i c o s  ( F i g s . 7 ,  1 5- 1 6 ) 
Prop l eura compost a p o r  duas reg i 5es d i st i n t as : o 
ep i s t er n o  ( et ) ,  uma p e quena área ant er i or , apr esen t an do um 
p r ocesso ob t uso e um acet ibu l o  c oxal , e o ep ímero ( em )  que 
r e�r esen t a  a ma i or p ar t e  da �rea  l at er a l  do p ro t cirax , t ambim  
p ossu i ndo um l ob o  ob t uso , l at en -a l  à que l e ,  c om cer das 
d i s t r i b u i das  ven t r a l  e l at era l men t e  a est es p r oc essos C ap ) . 
Mesop 1 e·ura  met ap l eu1- a  ext r emamen t e  
d ésenvo l v i d as ,  c on t  Í g ua ·:;; . , d i v i d i das c omo  n a  p r op l eura em 
'.)5 
duas  r eg i Õe:s  p ,· i n c i p a i s  c ada , o ep i st �r n o  -e o ep ímer o ( em ) , 
at r avis das sut ur as p l eur a i s , n í t i das . Est as se ext en dem 
ob l i quamen t e  desde a ar t i c u l a� io c om as  seg uA das e t er c e i r as 
c oxas , as r eg i 5es  adj ac en t es às  t ec as a l ares  an t er i or es e 
p ost er i or e s , 
imp 1· essões 
r e s p ec t i vamen t e . Pr esen � a  de um p ar de 
musc u l ares ar r edon dadas , n í t i das , n a  ,· eg i ã o  
c en t r a l  d e  c a da p l eur i t o ,  separ adas uma d a  out r a  pe l a  sut u r a  
p l eu r a l . Os ep i st e r n os , p or sua vez , est io  d i v i d i dos p or uma 
sut u r a  l on g i t ud i n a l , em duas r eg i ões : os anep i s t er n os C an )  e 
o s  c at ep i st er n os ( c t ) .  No segmen t o  I I  o a nep i s t er n o  en g l ob a  
o p er i t r ema esp i r ac u l ar , a pen as ap ar en t e  n as duas seman as 
que an t ec e dem a emer g ên c i a  e n as ex�v i a s  de � l t i mo est ádi o . 
O p a r  de esp i r ác u l os ,  func i on a l  n est e p e: r í odo , i b em r í g i do ,  
em forma de fen da , p os i c i on ado n o s  l im i t es l át er o-dor sa is  do 
s i n t ór ax .  
dor sa l , 
Os an ep i st er n os I I  se t oc am ,  em sua ext en sio 
en c ob r i n do os t e rg  it os . O c at ep i s t  e ·.- n o  I I ,  ár ea· dos 
ln g u l os an t e� i or es do s i n t ór ax ,  de forma ova l ada , p ossui  o 
atet áb u l o  c oxa l . O ep ímer o Ii , fus i o n ado c om o anep i s t er n o  
d o  segmen t o  p ost er i or , forma a m a i or irea  do s i n t ó r ax . Est a 
fa i xa se ext en de p or en t r e as sut uras  p l eur a i s ,  desde as 
t ec a s  a l ares à b ase das c oxas dos segmen t os I I  e I I I . 
Esp i r ic u l o  met at o r ic i c o  d i s t i n t o ,  a�redon dado , adj acen t e  ao 
c at ep i s t er n o  I I I  . .  Ep i s t e r n o  I I I  t am b im d i v i d i do p or sut ura  
t r an sver s a l  c omo no  da mesop l eur a .  Ca t ep i s � e r n o  I I I  � e  irea  
ova l ada ,  adj acen t e  a b ase das c oxas , a r t i é: u i a-_s·e· c·om est as , 
d i s t a l men t e .  o ep ímer o I I I ,  reg i io l it e r o-di st a l  do 
s i n t ór ax , ext e n de-se d a  b ase da t ec a  a l a; p ost er i or à b ase 
das c av i dade c oxal  I I I . Cat ep í mer os < cm >  I I  e I I I ,  
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p r o l o n g amen t os p ost er i or es ven t r a i s  d os ep ímeros  I I  e I I I , 
d i s p ost os  ao  r e d or d as c oxas , fus i on ad os aos est er n i t os ,  
sE;n d o  que o do seg men t o  I I I , c on t í g uos ven t r a l men t e ,  
for m an d o  n o  e n c on t r o  uma l on g a  l i n h ij  d i sc r i m i n a l  C l d c ) . 
Os  p l etl l" i t os ,  d e  uma man e i r a  g er a l , p ossuem uma 
c o b er t ur a  p ouc o d en sa de c er d as c ur t as ,  ap enas  ausen t es n as 
i mp r ess5es musc u l ar es e n o  n í ve l d as sut uras . 
"E s t fff n i t os t o i· á c i c •=> s < F i g . i 6 > 
F'1· ost  er  n o  c ompost o d e  a p e n as um es t e1· n i t o ,  
r e su l t a.n t e· · d o  fus i on arnen t o d o  b as i st er r, o  ( b s ) , an t er i or ,  e 
d o  fur c ast er n o  C fc ) ,  .p ost er i or . Ven t r a l rnen t e  ao  l ad o  d e  cada  
a c e t áb u l o  c oxa l est á p r esen t e  uma  i rnp r essio fur c a l  ( i f ) , em  
for ma  d e  d e p r es sio t ub u l ar , r e l ac i on a d a  c om o s  apcid emas , 
ass i m  c omo  n o s  out r os seg men t es t or ác i c os . En t i· e  est as 
' t mp r ess6es c o mp r een d e-se. a reg i io d os fur cast er n os . 
Hesost e r n o  or g an i zado  c omo o p r ost er n o , mas 
fus i on a d o  p ost er i or men t e ao met ast ir n o . 
Het ast e r n o  d i v i d i d o  em d uas reg i 5es sip a r ad as 
d ev i d o  ao  en c on t r o  ven t r a l  d os c at ep í meros  d o  segmen t o I I I. 
A an t er i o 1· c or r espon d e  ao b a s i s t er n o  ftu- c ast  er n o  
fus i onados e a p ost er i or , l i vre , ao  p ds-est er n o  ( p t ) ,  o 
m a i o r  esc l er i t o  est ern a l . 
O est e r n o  i l i so em t od a  a sua ext en sio , exc eção  
ap e n as ao  p ds-est er n o , ap r esen t and o-se c ob er t o  p or c er d as 
esp ar sas , seme l h an t e  aos est ern i t os ab d o m i n a i s . 
. "-
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Tec as a l aY e s  ( F i g . 7 )  
Tecas  a l ar e s  C t a )  p a r a l e l as em  v i st a  dorsa l , 
l i sas , d i s t i n t amen t e  emar g i n adas , n o  for mat o das asas do 
ad u l t os ,  d i sp ost as  l on g i t udi n a l men t e  n o  dor so , a l c an � an do 
p os t er i or m en t e em t or n o  da met ade do 4Q seg men t o  ab dom i n a l  . 
Nerva, io c om r amos l on g i t ud i n a i s  p r i n c i p a i s  e v i den t es . 
A l g umas �r eas como o n d  c os t a l , t r iân g u l o ,  arc u l u s  e p t e r o �  
est i g ma , d i s t i n t as . Nervuras  t r an sver s a i s  p ou c o  e v i de n t es ,  
emb o r a  em a l g un s  i n d i v í duos de c o l or a,io g er a l  escur a ,  
d i s t i n g uem-se ireas  c om c i l u l as . 
Pe l as c ar ac t er í st i c as d i sp on í ve i s  em  r e l a�io  a 
a p e n as se i den t i f i cam  os i n d i v í duos est udados de 
C. perren si em n í ve l d e  fam í l i a .  
F'er n as ( F i g s . 7 ,  1 7 )  
Per n as s i m i l ar es umas à s  out r as , l on g as e 
est r e i t as ,  n um c r es c e n t e  d e  t am�n h o  do i Q  ao 3Q p ar . Os 
ar t i c u l es man t im a p r op or c i on a l i dade n os t r is  p ares . ·  
Coxas ( e x )  i n f l adas , g l ob osas , a r t i c u l adas ao 
c o r p o  at r avis de um p a r  d e  c 8n d i l os ,  aos ac e t ib u l os p l eur a i s  
_ ven t r a i s  e l at er a i s ,  j �  c i t ados . Cer das c ur t as d i s t r i b u i das 
p or t oda a sup er f í c i e . 
T r oc ân t  e 1· es ( t r ) de c o mp r i men t o  s i m i l ar ao  d as 
c oxas , p or é m  d e  for ma c i l í n dr i c a , un i a r t i c u l ados , emb or a ,  
a p a r en t emen t e  b i ar t i c u l ados . Ar t i c u l am-se �s  c oxas a t r avis 





p or um c 8 n d i l o  d or s a l  e um ven t r a l . Irev i d o  
ob l i quamen t e  t run c ad os , os  flmures se p os i c i on am a cer c a  de 
90° em re 1 aç:_ão ao  c o r p o  do i n set o . Cel· d a s  P l·esen fes n as 
ir€as  d i st a i s € p r oxima i s  d o  segmen t o . 
FlmLn- e s  ( fm ) l on g os , ac h at ados l at er a l men te e 
l evemen te  ar quead os , armados  c om set as e esp i n h os cur t os  
ven t r a l men t e ,  o r g an i�ad os em d uas f i l ei r as d i rec i on ad a s  
p os t er i ormen t e ,  del i m i t an d o . en t re el as  a super f í c ie ven t r a l . 
Mar gem d i s t a l  rec or t ad a  ven t r a l men t e ,  ar t i c u l ando- se c om as  
t í b i as , t amb ém , p or d o i s  � 6 n d i l os .  Qua t r o  an i i s  esc uros  
t r an sver sa i s  sio per cep t í veis , sen d o  que o t er cei r o en g l ob a  
d uas  man c h as neg r as o u  mui t o  esc uras  n a  super f í c ie d o r sa l , 
mesmo ev i den t es n o s  exemp l ares de c or ma i s  c l ar a . 
T í b i a s  ( t b ) esg u ias , c i l í n d r i c as , de comp r i men t o  
s i m i l ar ao d o s  fimures , c om f i l e i r a s  de set as  e esp i n h os n as 
� super f í c ies ven t r a i s  e d o r sa i s , d i r i g i d as d i s t a l men t e .  Um 
en t a l he d o r s a l  d i  en c a i xe aos t ar sos . Quat r o  fai xas 
t r an sver sa i s  esc uras  p resen t es c omo nos fimures , p o r im men os  
n í t i d as . Ven t r a l men t e ,  n o  t er ç o  d-i st  a l ,  esp i n h os 
d i feren c i ad os , s imp l es e t r i den t ados , est io  arrumad os  em 
f i l ei r a s  p ouco del i nead a s , a s s i m  d i sp os t os  em rel a, io  aos 
p ares de p at as : 1 Q  par - mar gem an ter i or c om os d o i s  t i p os ,  
emb o r a  ma i or i a  d o  t i p o  s imp l es ;  mar gem � oster i or t amb ém c om 
amb os  os  t i p os ,  sen d o  a m a i or i a  t r iden t ad o , en f i lei r ad o s ; 29 
e 3Q p ares - mar gem an ter ior  c om esp i n h os s imp l es ;  
p os t er i or c om m a i or i a  s imp l es e apen as a l g un s  d i st a i s  d o  





Tarsos (ts ) tr iarti culad os. Os artíc ulos d ista is 
slo mai ores em c ompr imento e os basais os menores. Pr ime i r os 
e . segundos tars8mer os truncad os obliquamente na parte 
d istal , tornand o  a superf í c ie  ventral mai or que a d or sal. 
Contorno transversal d os tars6mer os semi c i r c ular, c om a 
regiio ventral plana. Distalmente arti culam-se o par de 
unhas, simples , agudas e c urvas. Espinhos d iferenc iados ,  
s imilares aos das tíbias presentes na reg iio ventral, e 
· d ispostos da segu inte mane i ra : 
1 2  tars8mer o - margem anter i or c om d uas 
f ilei ras de espinhos tr i dentad os ; margem poster i or c om 
file i ra de espinh os si mples ; 29 tars6mer o - margem anter i or 
c o m  d uas f ilei ras de espinhos tr i dentad os ; margem poster ior  
c om uma f i lei ra de espinhos tr i dentad os ;  3Q tars8mero 
margem anter i or e poster i or c om uma f ilei ra de espinhos 
tr i dentados cada. 
29 par - 1 Q  tars8mer o - margem anter i or e poster i or com 
file i ra de espi rihos simples ; 2Q e 3Q tars8mer os - margens 
anter i ores e poster i ores c om üma F ilei ra de esp inhos 
tr i dentad os cada ; 
3Q par - 1 e, 2Q e 39 tars8mer os - margens anter i ores 
c om uma f i le i ra de espinhos simples e margens poster i ores 
� om uma · f i lei ra de espinhos tr i dentad os cada. Em alg uns 
exemplares esse par pode possui r  a f ile i ra da margem 
anter i or c omposta totalmente ou  par c ialmente por espi nhos 
tr i dentad os. 
Setas longas e f inas presentes na regi io d orsal 
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3 . 2 . 3  - Ab dome 
Ab dome alongado, com cerca de duas vezes o 
comprimento da cab eia e tdrax juntos, de contorno semi-
cilín drico em seção tran sversal. Dos i 1  segmentos , os 1 0  
p1·imeiros são típico·s , e o �ltimo representado pelos 
" f'also·s " apên d ices anais, o epiprocto e os pai·ap1·octos. O 
segmento 6 i o de maior calibre e largura. Espinhos latetais 
(el) presentes nos segmentos 6 - 9, curtos e agudos . Faixas 
longitudinais escuras, evidentes, a mediana dorsal term i na 
distal men t e  no epiprocto ( ec )  e as latera is nos paraproctos 
( pp) . I nter faixas claras adjacentes aos cercos (cc). 
Escleritos ab dominais <Figs. 7 ,  18) 
Te1·g it os (tg) alongados tran sver salmente, �urvos 
em arco , cobertos com cerdas curtas. I mpressaes musculares 
distingUíveis no nível da faixa escura med iana , sen d 6  dois 
par e s p o r se g me n t o , · n o forma t o d e p o n t os ou v í 1· g Ll 1 as , 
con forme o segmento. No centro desta faixa, anteriormente a 
cada segmento , esti presente uma mancha clara, 
. alongada nos quatro primeiros e arr�don dada nos demais . Nas 
faixas escuras laterais tambim se evidenciam impress5es 
rn use u 1 a 1· e s prdximas �s  carenas laterais, .alongada� ,  porim , 
de  contor no n io de finido, alim de uma outra em forma de 
ponto , de cor clara . Cada inter faixa clara apresenta apenas 
uma impressia arredon dada e escura por segmento . Espin hos 
laterais (el) presentes nos ingulo� post ero-latera i s  dos 
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segmentos. 6 - 9 ,  agud os e d e  t amanho apr oximad o, exceto os 
do  6Q, niti damente menores. Pequenos espinhos e setas 
enf ileirad os  pr esentes nas margens laterai s d os tergitos , 
rar os d or salmente . 
Ventre plano, com car enas ventrais (cvt> b em 
marcadas nos segmentos 2 - 9 ,  paralelas ài laterai s (clt ) , 
exc eção apenas às d o  9Q ond e estão ligadas d i stalmente. 
Estas d elimitam as ir eas d os esternitos (eb )  e pleur itos 
.abd om inais  ( p a )  - "late 1·0-esternito " po\· SNODGR�1S8 ( 1 954 ) ; 
"placas laterais " por LEV INE ( 1 957) ; "placas 
espiraclllar es " po 1· ASAH I NA ( 1 954 ) .  Ca1· enas transv€T sai s 
p ouco mér cadas. Rud i mentos da genitilia ac ess6ria d o  macho 
no 29 e 3Q esternitos , pouco del i n ead os , ass i m  c omo a 
ab ertura genital d o  9Q segmento. Pr ocessos das gonapci fises 
das f imeas (gn ) extend end o-se d esde  a extr emidade d i stal d o  
8Q est ernito e o início d o  9Q , atd o limite distal d o  9Q, 
� ond e d i stingUem-se as valvas ventrai s (vv) , as valvas 
laterai s ( vl >  e os estilos < es). Impr ess5es musc ulares  
alon gadas , pouco nítid as , pr esent es aos lad os das car enas 
v<::ntrais, send o as d o  2Q , 3Q e 9Q segmentós nos pleur itos , e , 
as d o  4Q ao 8Q nos esternitos. Estes escler itos  possuem um 
par de irnpr ess5es em  for ma de v í rgula em  sua r egiio c�ntral. 
Pleur itos d os segmentos i - 8 possuind o  um esp i r ic ulo 
d e l i n e ci. d o , a n t e r i o ,- , ligad os a traqueias , distintas por 




Apend  ice:·s anais < F i gs. 18 - 20) 
. Apin dice:-s anai s  de tamanho aproximado, sen do os 
pa1·aproctos 
compr imento, 
os maiores, e os cercos os menores em 
forman do uma típica p i r im i de anal. Epiprocto 
(ec) chanfrado, de formato semi cilín d r ico, alargado na 
base, com uma qui l�� pouco d i st i nta na superfície dor sal; 
ipice truncado, com do i s  pequenos espi nhos obtusos , um a 
cada limite nos ingulos distais, juntamente com uma f ile i ra 
de C ET das, 
epiprocto, 
ventral me:-nte. Nos machos, acima da base do 
s itua-se:- o processo lobular (pl ) de formato 
tr ian g u l ar em v i sta dor sal, que alcan �a d i stalmente o l imite 
do te:-r �o basal do apin d ice . Paraproctos ( pp ) de for mato 
piramidal , com o ipice alongado e agudo. As tris ar ��tas , 
d istintas, cor respon dem a car enas, pos su i n do espi nhos curtos 
e cer das. Cercos C cc) c8n icos, agudamente apontados, com uma 
carena longitud i nalmente saltad a, voltada para o ç e:-n t ro da 
p i r âmid E· anal . 
Delimitan do a cav i dad e:- anal ex i stem tris valvas 
pouco r íg i das , a supra-anal, localizada abaixo do epiprocto 
e duas subana i s ,  local izadas acima dos parap roctos . 
---
3 , 3 Descrição d a  l arva d e  p r i me i ro est ád i o  C estidio i) 
(Figs. 21 - 27 ; medidas na  tab. I I I >. 
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Larva de primeiro estidio com a mesma organizaç:lo 
gera l de um Aeshnidae n os dltimos estidios, exceto pe l a  
cab eç:a  distintamente hipogn ata, pr oporciona l mente grande em 
- relaç:ão ao cor po, assim como as patas. Antenas 
triart icu l adas. Segmentos tor icicos nio fusionados. Tarsos 
üniarticu l ados. A Ltsênc ia de tecas a l ares, C ET C O S e 
gon apci fises. Poucas cerdas presentes por todo o · cor p o, 
distribuidas simetricamente. Região occipita l  da cab e�a, 
tergitos  do tór ax e abdome de cor castan h o  escura un iforme , 
exc eto a regiio median a dor s a l  do tór ax e abdome n os tris 
primeir os segmentos, a l im de pr aticamente todo o segmen t o  6 
(faixa disruptiva tr an sversa l), que são despigmentados. 
3.3 . i - Cabeç: a 
Cipsu l a  ce fá l ica  ( Figs. 2 1 ,  22 ) 
A cip su l a  cefi l ica apresenta-se a l go g l obu l ar, com 
os o l hos compostos sa l tados, ocupando os  ingu l os anter o­
l ater ais, possuindo a l gumas poucas centen as de omatídeos 
cada. Lab r o  e c l í peo em posiç:io. ·virtica l ,  n io sendo vis íveis 
dorsa l  mente. Em vista l ater al / \(- �-ontorn o dorso-fr onta l da 
. . 
cab e, a aproxima-se de um ingu l d · reto, estando a fr onte/ 
virtice no limite en � f �  oi dois planos. Angulos posteriores 
da região - occ ipi t a l ar redondad os e pouco pr onunciados. 
r 
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Apªndices ce fá l ic os ( Figs. 23 � 26) 
Antenas c o m  tris artícu l os : o f l age l o ,  a l ongad o ,  
p ossui cerc a· de d uas veze s o c o mpri me nto do esc apo e 
pedicelo juntos. Este s dois � l timos slo g l ob osos e de 
tamanho aproxima d o. Cerd as pre sentes nos tr&s segmentos. 
Faixa escura distinta na metade dista l d o  f l agelo. 
Mandíb u l as assim�tridas e inermes , c om os 
incis ivos formad os e d ispostos c omo no �ltimo, assim c omo o 
de nte � d a  mandíb ula d ireita. As c aracterístic as d os molares 
ne ste -estidio sio as seguintes : mand í b ula direita c om o 
dente h bem  desenvolvid o e s a l tad ó ,  enquanto que o & ,  
m í n imo , pouc o n ítid o ,  e entre estes uma quilha c urta e . reta ; 
mand í b ula esquerd a c o m  quilha molar saltada  da b ase , 
distalmente ostentand o  cerc a de 12 peque n os dentes e ntie o a 
e o h , se me lhantes a estes, como na direita , o dente .h i o 
· mais alto d a  quilha. 
Max i l as similares as d o  �ltimo estádio, possuin d o  
o me smo formato geral , e nJmero d e  dentes n o  lob o interno 
(sete ) ,  e m b ora menos c urvados. 
Das pe ç as b uc ais d a  larva d e  e stidio i, o l ibio i 
a �nic a voltada  nitid amente para a frente d a  c ab eça , que 
apresenta a disposiç io ge ial hipognata. Este posteriorme nte 
a l c anç a, e m  re p ouso, os l imites d o  segund o estern ito 
toricic o, e ntre as c oxas II. O b ord o anterior. do  pre me nte 
apre senta-se sem cerd as ou setas , l iso, c om uma fenda  
med iana quase fe chad a ,  e que ostenta lateralme nte cerc a de  
cin c o  espinhos c urtos e d es a r r umados a c ad a  lado. O b ord o 
l ateral possui apenas uma seta espini forme , vol tada à. 
f'rente. Pal pos l abiais com os bordos inter nos da l imina do 
pal po ( 1Q segmento ) providos de dentes, em n �mero aproximado 
de 12 no distal e 8 no  inter no. A super f í c ie dorsal da 
l imina do pal po apresenta duas setas, uma próxima a inser,ão 
da· gar ra móvel ,  em vista dorsal ,  e outra no bordo latero­
externo. Gar ras móveis, inermes, distintamente menores que o 
bor do exter no do segmento basal .  
3. 3. 2 - Tórax 
Segmentos toricicos (Fig. 2 1 ) 
Te1· g it os, p l euritos e ester n itos de cada um dos 
tris segmentos toricicos, per feitamente del ineados, simp l es. 
Tergitos e p l euritos com poucas cerdas, 
·· simeti· icas. 
Apln dices toricicos ( Fig . 2 1 ) 
b i l ateral men b::· 
Tecas al ares ausentes·. Pei nas rel ativamente l ongas 
quando comparadas as dos outros estidios ; cerda� dispostas 
sirnet 1· i c amen te nas carenas ; t ar sos uni ssegmen t ades ; espinhos 
modi ficados, ventrais �s tíbias e tarsos, simpl es _ em 
maioria, com apenas a l guns tridentados nas extremidades das 
tí bias ; faixas esc ll\"as t\·ansveT sais dos fimu1·es, · á is"t í ntas , 
pr i n cipal mente as duas inter nas. 
r 
46  
3. 3. 3 - Abdome 
Segment os abdominais ( F ig. 2 1 )  
Formato e organiza,io geral d o  abdome semelhante 
ao das lar vas desenvolvi das. Presença de esp inhos laterais 
nos segmentos 7 ,  8 �. 9. Tergitos de cor escura, exceto o do 
segm�nto sete, branco, com duas manchas escuras dorsais. Nos 
segmentos 1, e e 3 os tergitos apresentam dorsalmente uma 
irea centr a l  branca, assim  como nos segmentos do  tdrax, 
formando uma fai xa. Setai presente� nos tergitos , longas e 
d i spostas b ilateralmente. 
Apên d ices anais - ( F ig .  27 ) 
Cercos ausentes. Ep i procto em vista super ior , 
tr iangular , com o �pice de uma ponta, obtuso. Paraproctos 
longos (cerca de 3 vezes o compr imento do ep iprocto ) ,  com a 
metade d istal l anci forme ; metade basal tr iangular em sec,io 
transversal , com carenas n íti das nas duas arestas eit ernas, 
onde se inserem cer das. Cer das do epiprocto e parap roctos 
b ilat eralmente d istr i bu í d as. 
r 
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3 . 4  - Dasc r i ç io d a  on t og a n i a  l a rva l ( F i g s , 28 - 39 ; med i d a s  
de t odos os  est á d i o s  n a s  t ab e l as I t ex .  8704 1 -� 4 , 
.es t ád i o s  2- i 5 J e I I  C ex .  8704 1 -� 5 , est á d i o s  3- 1 5 J )  
3 . 4 . 1  - . Cabe ,;: a  
L i n h as g e r a i s : ac h at amen t o  d a  c áp su l a c e fá l i c a ;  a l o n g a�en t o . 
p os t e r i o r  da r eg i lo oc c i p i t a l ; mudan ç a  n o  p os i c i on amen t o  d as 
p e,;: a s  b uc a i s  ( d e c ab e ,;: a  h i p og n a t a p a r a  p r og n at a ) ; mud an,;:a  n o  
p os i c i on amen t o  dos o l h o s  c ompos t os  e aumen t o  d o  n tlmero  de 
omat í de:·o s ; sur g i men t o d o s  oc e l os ;  d i v i sio  d o  f l ag e l o  das 
an t en as ; a l ong amen t o  p o s t er i or do l áb i o e modi f i c a,;: 5es 
est r ut u r a i s  nas  man d í b u l a s e l áb i o .  
C�p su l a  c e fá l i c a  < F i g . 28 ) 
P r og r es s i vamen t e ,  a p ar t i r  do est ád i o  2 ,  
c l í p eo e p e,;: as b u c a i s  d i r i g em-se  à f ren t e  at r av�s  da 
ab er t ur a  do  in g u l o da f r on t e/vir t i c e , ao  passo  que a c ab eç a  
� e  t or n a  ac h a t ad a  dor so-ven t r a l m en t e ,  e j á  n o  est ád i o  4 ,  em 
r e l a ,;: io a est es  aspec t os ,  t or n a-se  s eme l h an t e  ao  d o  � l t i m o . 
O c l í p eo t or n a-se  n i t i damer t e d i v i d i d o  em  t or n o  do est á d i o  
5 .  Do  est ád i o  2 .:1.0 4 es t ão  p r esen t es n a  f 1· on t e/vir t i c e:  t i· ês 
p r oj eç 5es a r r e d ondadas ( c or n í c u l os ) , urna an t er i or , med i an a , 
e duas p ost er i or es ,  l at er a i s . Man c h a s  oc e l ar es p odem ser 
· d i s t i n g u í ve i s  de:sde o es t idi o 1 1  n a s  l ar vas  < n ão nas  
e:x�v i a s > ,  d e  c o r  b r a n c a  b r i l h a n t e ,  v i s í ve i s  at r avés do 
exoes que l e t o ,  duas  an t er i ores  b em p r dx i mas , 
· r' 
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ocel o an t e rior , e p os t eriormen t e  uma a ca�a lad o ,  relat ivas 
aos p os t e 1·io1·es As impress5es dos t rês ocel os e a placa 
arredondada que os sit ua na  cab e ,a estio s ome n t e  prese n t es 
n as e xctvias dos est ádios 14 e 15 . Os olhos c omp ost os, 
proj e t am-se l at ero-p os t eriormen t e  a part ir do ·est idio 3 ,  
assim c omo  os ingu l os oc cipit ais , dando a cabe,a  um format o 
bas t an t e carac t er ís t ic o .  A part ir do est ádio 7 ,  quando e n t io 
o b ordo  lát e r o-pos t erior do oc cip tlcio se proj e t a  e os olhos 
c ompost os se asse n t am l at eral me n t e, a cabe,a se  t orna 
al on gada. o b ord o in tern o dos o l hos c ompost os, 
progressivame n t e , se ade n t ram para o cen t ro da cabe,a 
formando um l ob o  n í t ido, se ndo est e  e �s l imit es e n t re a 
fron t e /vir t ice , se m p re p ou c o  de finid os. 
Apên d i ces ce fál ic os ( Figs . 29 - 3 1 , 34 , 38, 39) 
No � est ád i o  2 o fl agel o an t e nal est á  dividid o  n o  
l imit e d o  t erço basal , p ossuin d o  p ort an t o  as an t enas quat r o  
art i c ul es . Já n o  est ád i o  5 observa-se um est rangulame n t o  
median o n o  t erceiro segme n t o ,  emb ora s ome n t e  n o  6 a an t e na 
aprese n t a  c i n c o  ar t i c ul es dis t in t os ( prese nça de d uas bandas 
esc uras estio prese n t es na an t e na , um� na me t ade dista l  do 
�uin t o  ar t íc u l o e out ra n os l imit es e n t re o t erceiro e o 
quart o art í c ul bs ) . No est idio 7 ou 8 o t erceiro art í c u l o ,  
mais uma vez dividid o ,  t orna as an t e nas 6-art icul adas. Est as 
t or nam-se 7-art ic µladas ape nas n o  est idio 10, pe l a  divisio 
me diana do ar t í cu l o dist al ( se xt o ) .  Neste  est idio, assim 
c o�o n o s  d ois segu i n t es, o se xt q art í cul o an t e nal i o ma i or 
4? 
comprimento. Nos estidios posteriores , alguns dos 
anten Smer os relativos ao flagelo se alongam r elativamente , e 
o terceiro torn a-se o maior, como n os tlltirnos estidios. 
Estidio 2 com os dentes a ,  de ambas mandíbulas, 
mais proemin entes que os h ,  elevando este lado da quilha ; a 
mandíbu l a esquerda com os dentes & e h  nitidamente maiores 
que os oito agora distingU íveis entre estes , e a mandíbula 
direita com duas suaves proj eç5es entre os dentes & e h . - As 
man d íbu l as n o  est idio 3 apre sentam a l gumas c erdas c urta s ,  
laterais à b ase da s�rie molar , e os dentes a e h  de ambas , 
agudos e saltados ; 
esquerda , apen as 
dos dentes in te r n os a a e h  da mandí b ula 
6 sio distingU íveis . Estidio 4 com mesma 
fdrmula mandi b ular de todos os est,dios p osteriores ,  c om a 
mandíbula esquerda sem dentes intern os à & e h  n a  quilha 
molar , e mandíbula direita com um dente � ·  n ítido , derivado 
de uma das proj eç5es. A partir deste estidio as modific aç5es 
oc orrentes estio relacion adas apenas ao aumento do n �mer o  de 
c e r d as l ater ais à quilh a molar e a proemin incia do c8ndil o 
i n t ern o. 
Os dentes da lobo intern o das maxilas ganham a 
mesma curvatura dos do �ltimo estidio a partir do estidio 3. 
O ipice do lobo extern o afila gradualmente n os estidios 
posterior es a e o n tl mera de 
progressivamente em  todo o apêndic e ,  
lobos distais . 
cerdas aumenta 
prin cipalmente n os 
Em relaçio ao libio , n o  estidio 2 n otam -se poucas 
diferenças em relaçio ao estidio 1 ,  como o aumento do n 1mero 
de setas esp ini far mes e garr as móveis apresentando uma seta 
n a  fac e dor s a l . A p ar t i r  do es t idi o 3 ,  
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set a s  p i l i for mes 
e s t io  p r e s en t es no  b 6 r do an t er i o r  do p r emen t e ,  
ma i s  d i st a l  à fen da da que l e  g r up o  de c i n c o , 
o esp i n h o  
man t ém-se , 
en quan t o  o s  out r os t en dem a r eduç io ; quan t o  aos  p a l p os ,  o 
d en t e n o  l i m i t e en t r e  o b or do d i st a l  e o i n t er n o  d a  l âm i n a  
d o  p a l p o  desenvo l ve-se , e n quan t o  os  dema i s  t or n am-se p ouco  
d i s t i n t os . Em t or n �  do es t idi o 5 ,  n o  e s p a ç o  an t es  oc upado 
p e l os dema i s  esp i n h os , n io ma i s  e v i den t es ,  ap a r e c e m  t am b � m  
set a s  p i l i fo r me s . No e s t idio  8 os  do i s  b o r dos  i n t e r n os d a  
l âm i n a. do p a l p o  es t io  p r a t i c amen t e  r e t o s , se  n· i 1 h a d os  
( r e s u l t ado do  fus i onamen t o  dos  deri t es ) ,  e o d en t e  l i m í t r o fe 
en t r e es t es  b or do s , desen vo l v i do e ag udo , 
b a i xo . 
med  i .::i.n a , 
O p ar d e  esp i n h os que r e s t ou , adj a c en t es à fen da 
se  a l on g a  a p a r t i r  do est id i o  9 ,  en quan t o  a fenda 
med i an a  se  ab r e ,  sa l t a n do a i n da m a i s o b or do an t er i o r , 
r esu l t ando n a  c on f i g ur aç io en c on t r ada n o s  es t id i os f i n a i s . 
A s  dema i s  modi f i c aç 6e s  g r adua i s ,  ocor r en t es n o  l ib i o sio as  
seg u i n t es : a l on g amen t o  p os t er i o r  do  p r emen t e  e p cis-men t o  at i 
o l i m i t e  p os t er i or das c oxas I I I ; p r oemln in c i a  da r eg i io 
med i a n a  do b or do an t er ior  do p r emen t e ,  aumen t o  do n ��ero  d e  
set as esp i n i formes  e p i l i for mes ; c r esc i m en t o  des p r o p or c i on a l  
das g ar r as mdve i s  e m  r e l aç io ao  b o r do ext er n o  d o  s e g men t o  
b as::i. 1 do p a l p o ; mudan ç a  n a  for ma da l im i n a  do p a l p o ,  d e 
t i p i c amen t e  t r un c ada a de g ar r a , a p ar t i r  do aumen t o  do 
in g u l o  sup er i or ; formaçio  de uma f i l e i r a  de set as n as g ar r as 
móve i s . 
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3 . 4 . 2  - Tdr ax 
L i n h as g er a i s : fus i on amen t o  d o  mesot d r ax c om o met at cirax 
for man d o  o � i n t cir ax ;  a pare� i men t o  e d esenvo l v i me n t o d as 
t ec as a l ar es e d i v i são d o s  t ar s o s . 
Segmen t os t or ic i c os ( F i g . 37 ) 
O fusi cn arnen t o  d o  mesot ó r ax e met a t órax  se di  
n i t i d amen t e  em  t or n o  d o  est id i o  4 , ext en d en d o-se 
p r i me i r amen t e  aos  es t e r n o s . Ne s t e p on t o  do d esenvo l v i men t o  
o s  p l eu r i t os est i o  d i v i d i d os e m  ep i mer os e ep i s t er n os ( p or 
sua vez d i v i d i d os em  an ep i s t e r n os e c at ep i s t er n os ) , . emb o r a  
pouc o d i st i n t o s ( d i f í c i l  v i sua l i za , i o  em  a p ar e l h os óp i j c o s ) 
n as e x� v i as . Em t or n o  d o  es t id i o  5 d i st i n g ue-se  ven t r a l men t e  
as p l euras  d o  met at d r ax t oc an d o -se  em um  p on t o  med i an o  ( F i g . 
37a ) , a p a r t i r  d o  p r o n un c i amen t o d o s  c at Ep Í rne r o s , d iv i d i n d o  
o est e r n o  d e s t e seg men t o  em  uma p ar t e an t er i or C b as i s t e r n c  e 
fur c ast e r n o ) e out r a  p os t 2r i or ( p ós-est e r n o ) . Nos est id i o s  
p os t er i or e s  es t a irea  d e  c on t at o  e n t r e  as p l euras  aumen t a ,  
forman d o  n o  en c on t r e  uma sut ur a ,  a l i n h a  d i sc r i m i n a l . Hesmo 
an t es d o  ap ar e c i men t o  d a s  t ec as a l a r es ( es t id i o 6 - 7 ) , o s  
p l eur i t o s  d e  s i n t ci r ax se  d esen vo l vem , esp ec i a l men t e a p or � io 
p r o x i ma l , d ep r i m i n d o  o s  t er g i t o s ,  r es u l t an d o  em um b o r d o  
ob l í quo e m  v i st a  d or sa l . Es t es  b or d os n o s  est id i o s  f i n a i s  
c h e g am a e n c ob r i r os  t er g i t os d o  mesot dr ax , t oc an d o-se  
d or sa l  men t e .  A p ar t i r d o  est id i o  7 as ap d f i ses p l eur a i s  
p r ot or ic i c as sio d i s t i n t as ,  emb o r a  p ouc o p r o n un c i ad as , uma a 
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c a d a  l ad o  e ac i ma do c 8n d i l o
.
c oxa l ext er n o . 
Apin d i c es  t or ic i c os ( F i g . 33 ) 
Os  p r i mei r os vest í g i os d as t ec as a l ares ap a recem 
n os est id i o s 6 ou 7 ,  sob  a for ma d e  pequen os ressa l t os d o  
exoe s quelet o ,  l oc a l i za d os n o  b or d o  ob l í quo d or so- l a ter a l  d o  
t dr ax ,  en t re a s  p l eu r as e t er g i t os .  N o  est id i o  1 1  a l c an � am 
d i st a l men te  o t er g i t o  ab d om i n a l  1 .  
O s  t ar sos t or n am-se b i ar t i c u l ados n o  est id i o  2 , . e 
t r i ar t i 2 u l ad os n o  est id i o  5 ou 6 a t r avés  d e  uma d i v i sio n o  
a r t í c u l o  d i s t a l . O s  esp i n h os mod i f i c ados  d os t ar sos e t í b i as 
most r am-se n i t i d amen t e  o r g an i zados  em f i l e i r as a p ar t i r  do 
est ád i o  4 ,  at r avés  do aumen t o  de n tlmer o a c a d a  mud a . A s  d uas  
man c h a s  n eg r a s  n o  t er � o  d i s t a l  d os fimures t or n am-se 
d i st i n t as t amb ém a p a r t i r  d o  est id i o  4 .  
3 . 4 . 3  - Ab d ome 
L i n h as  ger a i s : desen vo l v i men t o d e  esp i n h os l at er a i s  n o  
seg men t o  ab d om i n a l  6 ;  ap arec i men t o  d e  fa i xas d i sr up t i vas 
l on g i t ud i n a i s  ao l on g o  de t od o  o ab d ome ;  desen vo l v i men t o  d as 
g on ap d f i ses das  fêmeas ; desen vo l v i men t o  d o s cer c os ; 
a l on g amen t o  d os a p i n d i c es an a i s ; mod i f i c ai 5es est r ut u r a i s  n o  
Íp i ce d o  ep i p r oc t o ;  ap arec i men t o  d e  u m  t ub éT c u l o n a  b a se d o  
ep i p r oc t o  n os mac h o s ; aumen t o  d o  n �mer o de cer d as t an t o  n os 
esc l e r i t os quan t o  n os ap i n d i c es an a i s . 
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Segmentos ab d ominais 
No estádio 2 ,  os espinhos laterais do sexto 
segmento Já  - sio distintos. Os Tergitos apresentam  manchas 
claras dispersas, exceto o d o  sitimo seg mento, branco - à s  
laterais. A p artir do estádio faixas longitudinais 
escuras, semelhantes as d as larvas desenvolvid as, tornam-se 
p erceptí veis . Os primeiros vestígios d as gonap d fises .nas 
fimeas ap arecem em torno d o  estádio 8 ,  com d o is p ares : d e 
processos distintos, embora diminutos, um deles limítro fe 
entre o oitavo e nono esternitos, e outro na regiio mediana 
do  _ n on o. 
Ap êndices anais (Fig. 36) 
·, \• 
No estidio 2 o epip r octo  apresent a uma fend a 
ostentando d ois pequenos espinhas ; os cercos estio 
apenas esboçados. Estádio 3 com cercos ap arent es , ' c8�i� os ,  
embora muito curtos , o ipice d o  epip rocto apresenta d uas 
pontas ag ud as nítid as e fend a entre estes , distint ament e 
�berta. 
distinta, 
Estidio 4 com carena externa dos p arap r octos 
apresentand o cerd as : Estidio 6 com epipro�to em 
forma de calha ; cercos maio�es que a metade d os p araproctos. 
No estidio 8 a carena d orsal d o  epiprocto torna-se d istinta 
e com cerd as. Estídio 1 0  apresentando os espinhos latera is 
do ipice do  epiprocto bem sep arados e a fend a entre estes 
quase inexistente. O comprimento do epip r octo equip ara-se ao 





aproximad-0 ao dos outros apindices anais ; como a fenda 
distal do epiprocto inexiste e os espinhos a ela laterais 
sio muito curtos , o ipice torna-se truncado. No estidio 1 1  e 
12 aparecem distintamente o processo · lobular dos machos� 
situado acima do epiprocto, como no � l timo est�d i o , ocupando 





· CAP Í TULO 4 D I SCUSS�O 
4. 1 - Considera�ões sobre a b io l ogia 
A ampla faixa de d i s t l· ibu iç:ão geogn\fica 
c orrent emente atrib uída a C. perrensi, com regist ros desde o 
Hixico a Argen t ina  (CALVERT, 1956 ) ,  pode ser reduzida apds 
um exame mais criterioso do material dest a  espekie 
deposit ado nas coleç:5es , principalmen t e  n o  que diz respeito 
à América Central e à região amaz8nica . I st o  se deve à 
ocon·ência de pelo menos duas novas espécies muito 
semelhantes a C. perrensi no n orte d a  América do Sul ( DE 
MARMELS , 1989). Por con segUin t e, as informa,5es acesscirias 
aqui ut ilizadas foram obt idas de exemplares col igidos apenas 
em localidades sit uadas abaixo da regiio amaz8nica, visando 
trabalhar com uma tlnica en t idade em t ermos de espécie. 
Tamb�Et-m é impo\·tante  \·essaltar que, dent l·e os 
locais visitados no estado, o brejo de dunas ut ilizado como 
irea de est udos é dos mais adequados para t rabalhos com esta 
espécie, e que as dificuldades na  obten�lo t anto de larvas 
quanto de adult os se devem ao baixo n�mero de indivíduos 
. encon t rados 
carac: t er·íst  ica 
nos criadouros, 
ineren t e  a 
o que parece 
sua biologia. Em 
ser uma 
termos 
ecológicos, a espicie em questio, assim como muit os out ros 
Aeshnidae, seria tratada como esp�cie rara < KREBS, 1985), 
- vist o que a pa\· t ir de amostragens quantitativas (5, 6 -inetros 
quadrados mensais ) realizadas no períod6· ent re janeiro d� 
1987 e mar�o de. 1988 , ut ilizando-se os colet ores descrit os 
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em . ARCOVERDC et  a l . ( 1988_) ,  o material de larvas obtido se 
constituiu de apenas dois exemplares (Nessimian, et a l  ., em 
prep . ) . Já o mat er ia 1 imaturo de An ... � ,'<· a.mazi li  ( Burmei st er) , 
outro Aesh�idae, obtido conj untamente, mesmo pouco numeroso 
é aproximadamente vinte vezes maior . 
Os criadouros preferenciais .ie Coryphae-schna. 
perrensi, sa-melhantes aos descritos para as outras espécies 
relacionadas - C. ingens <BYERS, 1930i NEEDHAH & WESTFALL � 
1955) e C .  viriditas < GEIJSKES , 1943), constituem-se de 
brej os ou ireas a l agadas a céu aberto , de regime lintico, 
muitas vezes temporárias, cobertos com vegetaçio aquática 
densa f6rmada principalmente por cipericeas, gramíneas e 
hidrocariticeas , com ac�mu l o  no substrato de matiria 
orginica vegetal em decomposição , conferindo a essas 
cole�5es de água um  pH ácido. Embora seja uma espicie típica 
- de baixas a l tit ude s, o limite altitudinal máximo registrado 
'po� · CALVERT (1956) ( 400 metros) pode ser amp l iado para pelo 
menos 800 metros (Itatiaia , RJ) < SANTOS, 1970d ) .  
4 . i . 1 - La,- va s 
- · 
O n�mero de. estádios larvai� registr�do para C. 
perren-si (quinze ) é o máximo já registrado para um odonato, 
que varia de 9 a 15 (CORBET, 1980 ) .  Em algumas espicies este 
núme,·o  pode não ser f' ixo, como em Na::;ias-scnna pentacantha 
(Ramb ur) , que apresenta 13 ou 14 estádios CDUNKLE, 1985 ) .  
O período despendido em laborat6�io para a 
obten�io de adultos � partir de larvas recim-ecl odidas 
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(cerca de 10 meses) d b astante longo quando comparado aos 
dos poucos Aeshnidae neotropicais com o ciclo larval total 





1980), Gynacantha mexicana Sel� s (2-3 
1989 > e G. nervos ... � Rambur < 2-3 meses) 
(WILLI AMS, 1937). Somente algumas espdcies da 1·egião 
neotropical provavelmente exibem um ciclo larval igual ou 
mais longo, como Ca iitorae-schna iana ... �ria (Hagen), onde os 
tris tlltimos estidios tiveram a duração de dez meses 
( SANTOS , 1981). Embor a existam indícios de que o ciclo 
larval de C. perrensi em campo possa se1· mais curto , 
verificou-se em laboratório que o período gasto nos tlltimos 
estidios pode variar em muito e ser ampliado. � provivel que 
estes est idios de longa dura�ão, passados durante os meses 
funcionem como um controle para o período 
preferencial de emirgencia, como nos caso� de diapausa 
facultativa descritos para algumas esp�cies de Anisdptera do 
Hemisfefrio No1·te, tal como em Anax imperator Leach { CORBET, 
1 957 ) e · Tetragonew· i ... � c::,no'.:iiura Sa� C_ LUTZ , 1 974 ) . 
�ossive l mente, como nas duas espscies acima citadas, as 
mudan, as de - temperatur a ou da dura,lo do dia, ou uma 
conjun� io destes seja o estímulo ambi�ntal para esse tipo de 
resposta fisiológica C CORBET, 1956 ; LUTZ, 1 974 ) . 
Os imaturos coletados na irea de estudo estio 
distribuídos num crescente em rela�io aos est_idio� , . dó 
fnício :P ara o f'in·a 1 do ano. Só houve co_leta ·de larvas de . 
�ltim6 estidio a partir do mis de �etembro, correspondendo 
com a ipoca de aparecimento d� adultos . A ausêncii. de 
. · • .•· 




registros em janeiro e fevereiro está claramente relacionada 
ao período em que o brejo de dunas está seco ou recentemente 
inundado. Em j ulho e agosto, meses de cheia, as macrófitas 
aquit icas às quais as larvas estio associ adas f icam quase ou 
totalmente submersas, aumentando grandemente a ,rea de 
substrato disponível, fato que dificulta as coleta-. As 
poucas larvas obtidas em outras locali dades nio contrari am 
esse padrio, tendo sido, inclusive, as duas tlnicas de tllt imo 
e pentlltimo estidio coletada s  no f i m  do ano, como ocorrido 
na área de estudo. 
4 . 1 . 2  Adultos 
O período de vôo de C .  perrensi está concentrado 
em sete meses do ano, de novembro a ma i o, tendo sido 92¾· dos 
�dultos registrados nas cole�5es coletados neste per íodo. 
Fevereiro, o mis central, d o de maior abundincia, · co� 38¾ 
dos registros. Os poucos adu l tos obtidos em laboratdrio 
emergiram neste mesmo período. Como a quase totalidade dos 
ad�ltos registrados foi coletada durante o verão, i de se 
atentar para a influênci a  dos coletores que, . em . ge� al, 
intensificam seu trabalho durante esta esta,io do ano, 
promovendo vícios em termos amostrais. Em rela�io a este 
fato, constatou-se que os registros foram, na sua maioria, 
feit os. por estudiosos do grupo , que costumam ir ao campo em 
outras épocas do ano, mesmo no inverno, para coletar 
imaturos, quando o registro pode ser fe ito. Portanto, se 
existe tal influência, nio é tio fo�te a ponto de invalidar 
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os padr5es obtidos utili zando este material, que complementa 
e corrobora perfeitamente os padr5es obtidos com as larvas 
- �a irea de estudo. 
Nos adultos, alim da raridade, o comportamento 
territorial i sta observado deve contribui r  em muito para que 
apenas alguns exempl ares estej am presentes numa 
relativamente grande nos criadouros ( da ordem de centenas de 
metros quadrados), e bem d istribuídos, d ificultando ainda 
mai s  a co l eta. O alto ntlmero de col etas em que apenas um 
exemplar foi reg i strado (78¾ do total) conf irma esta 
h ipótese. De resto, foram coletados dois ( 1 4¾ ) ou no miximo 
tr@s exemplares (8¾). 
A d i sparidade num�rica entre os sexos (62 a i  22 
� >  provavelmente esti relacionada aos hibitos dos machos d e  
permanecerem por mais tempo próximos aos corpos d �igua_ do 
que - as fêmeas, como em outros anisópteros - Ca-storae-schna 
�a-stor (Brauer> ( SANTOS , 1970) ; F'erithemi -s mooma t<irb� 
< SAl'-'TOS , 1973). E, também, por serem estes os locais que os 
col�tores mais costumam v i s itar. A quase eqUidade ntim�rica 
entre os sexos, observado nas larvas a partir do i0Q est�dio 




4. e . - Considerações sobre a morfologia 
4 . 2 . 1  - A l ar va madura 
As lar vas dos últimos estádios d e  C :  perren-si 
apresentam todas as caracter ísticas mor foldgicas gerais 
descritas para um Aeshnidae (TILLYARD, 19 17 i  SNODGRASS, 
1 954 ) ,  i nclusive n os aspectos mais sutis como a composi,io e 
a disposi�io dos espinhos modificados nas tíbias e tarsos, 
similares às de outras espicies est�dadas <PILL & H ILL , 
1979 ) ,  emb ora variem em alguns exemplares. Como comentad o, 
·são extremamente semelhantes a algumas outras do gênero, 
como em C .  ingens C NEEDHAM & WESTFALL, 1955 ; CALVERT ,  1956) 
e e .  viriditas CGEIJSKES, 1943), das quais, com base nas 
descriç 5es citadas, mal po�em ser separadas por algumas 
medidas. Este g rupo <Cor�11:•l-,ae-Echna strict o  sensu ) facilmente 
se . destaca d� todos os outr os representantes da fam ília p or 
apresentar os b ordos occipitais da cabe,a angulosos, 
pr onunciados posteriormente, tor nando a ir ea lateral dos 
o 1 h 6s compostos maior que a frontal em vista dors�l; 
ptemento longo, com a metade b asal de lados paralelos, e 
b ordo anterior do premento com um par d e  espinhos agudos, 
desen volvidos, laterais à fenda mediana, estando o b ordo 
entre esta fenda e os espinhos cobertos cem setas 
pilifor mes , car acteres exclusivos C Figs. 30b ,  3 1 b  e 32b ) .  
- Alguns gêner os de .Aeshnidae, tais como Neuraeschna Hagen e 
· · Stauropft !e-b i  ... � Brauer, S E.'  caracterizam, também ,  por 
ap i· esehta i· um par de espin h os desen volvidos n o  bprdo 
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ant eri or do premento, ao lado da fenda mediana, mas nest es o 
bordo entre os espinhos e a fenda i l is6, e setas pili formes 
ausentes, ind i cando . uma �oss ibilidade de nlo homolog ia entre 
estes espi nhos (CARVALHO , 1989) , o mesmo ocorre em 
6!fnacantha graci lis (Burme i ster) (SANTOS, 1973a). As. üni cas 
outras larvas desenvolv idas onde os olhos compostos 
apr esentam maior irea lateral slo as do gênero Anax Leach -
como · em G E I JSl< E S  (1968) e K UHAR ( 1 973 ) - e Hemian ... �,'<· Sel�s 
t DE MARHELS, 1975), mas, dev ido ao arredondamento da cabeça, 
e nlo ao seu alongamento posterior. Out ro cariter di sti nti vo 
dest e grupo de espéc i es de Cor!fphae-schn ... � é a presenç:a de 
manchas negras no terç:o d i stal dos fimures (F ig, 33b) , 
i nc l usas no terc e iro ane l escuro, tambim presentes em 
Con:1phaeschna adnexa <Hagen) (SANTOS, 1970c) . As mandíbulas 
de C .  perrensi são idênt i cas às ilustradas por WATSON (1956) 
para C . . ingens, embora sej a apontado no texto e na f6rmula 
mandi bular apresentada, a presença de um dente k em ambas . 
Este· caráter � o tln i c o  d iferenc ial entre estas duas espic i es 
e ,  p ela aus inc ia de material para compara,io, duv i doso. 
4 . 2 d 2  - A larva de prime i ro estád io 
· A larva d e  prime iro estádio de  C .  perrensi 
apresenta . em relaç:io aos caracteres morfológi cos externos 
observados , os estados mai s  g era i s, sempre presentes na 
mai oria  d a s  l arvas da fam ília regi stradas neste estidio 
< ROBERT , 1958 ; CALVERT, 1934 ; 1956 ; KENNEDY, Í936), sendo 
enc ontrados a ti  mesmo em algumas famílias de nio ani só pteros 
✓ 
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( p . ex .  características dos p a l p os l abiais, em Lestidae 
(BUTLER, 1 904) (Subordem Z�goptera) ; pal pos l abiais e 
apindices anais, em Epiophl ebiidae ( ASAHINA, 1 934) ( Subordem 
Anisoz�g optera). Estes sio : cabeç:a g l obul ar, distintamente 
hipognata ; antenas trissegmentadas ; mandíbul a  es querda com 
virios pequenos dentes na quil ha mo l ar ; l ibio com premento 
ostentando um g rupo indiferenciado de espinhos a cada l ado 
da fenda mediana ; bordo anterior do premente l iso, sem setas 
piliformes ; lâmina dos. palpos l abiais borde:ada por dente:-s 
mor fo l og icamente:- seme l hantes; gar r �s móveis curtas e 
desarmadas ; seg mentos tor icicos nio fusionados ( mesotdrax e 
metatórax), com  ter g itos, pleuritos e esternitos simples ; 
tecas a l ares ausentes; tarsos unissegmentados ; alguns 
ter g itos abdominais c om g randes �reas de cor branca (faixa 
disruptiva) ; cer c os ausentes ; epipr octo cur t o  com ipice de 
apenas uma ponta. A maior par t e  desses caract e1_.es, 
,_ 
apresentam mttdanç:a de: estado em qualquer dos g rupos 
ci� ados , nos est�dios de desenvo l vimento mais tardios . 
As lar vas de primeir o est,dio de algumas espicies 
como Naiiiiae'iichna pentacantha (Rambur ) e Brach!ftron praten 'iie 
são exceções por apresentarem a l gumas 
·particularidades ,  tais como cornícul os ("h orns") na região 
occipital da cabeça, e fimures c om pr olongamentos distais no 
caso desta � l ti�a <DUNKLE, 1985), que nio slo mantidos nos 
estidios poster iores. 
As �rea� brancas do abdome sio al g o  variiveis em 
, l ar gura e posiçio nos segmentos em diferentes espicies, 






4. 3 - - A ont ogen i a . Caract eres d e  i mport ânc i â  em s i st emática 
Os Odonata, como hemimetábolo, com 
desenvolvim�nto gradual, possuem um primeiro estádio pri­
larval, caliptostático (inativo) , nove a quinz� estádios 
1 -rvais propriamente ditos, aqui enfatizados, e o estádio 
imagina i ou de adulto. Os estádios larvais apresentam, no 
geral, diferenças mor fológicas significativas, progressivas 
em - relaçlo ao desenvolvimento, nio apenas de tamanho, sendo 
considerados como "estases" distintos < ANDRE, 1 985 > .  
Podendo , inclusive, ser identi ficados em uma mesma espicie 
. C NEV I N ,  1 92 9 ) .  
Com rela,io ao desenvolvimento l arval de C. 
perrensi, foi possível acompanhar vários caracteres por 
intermidio da coleç ão de sucessivas e xdvias de mesmos 
e xe mplares ,  sendo que naqueles em  que ocorrem mudan�as 
estruturais p·e 1-cept í veis, se discriminam dife n,rntes estados 
ligados em sucessio, por identidade (comprova,ão e mpirica). 
Destes, somente aqueles e m  que ambos os estados, terminais e 
não terminais encontram corresporidincia , por homologia 
(hipótese) , em �ltimos estidios larvais de espdcies ou 
9 HlP OS distintos, d a  família oü correlatos, foram 
e specialmente selecionados à discussio, visando con ferir aos 
estados terminais , o grau de (sin)apomorfia Cmitodo 
çntoge n ético), contribuindo para a de finiç ão de grupos 
· monofi l éticos e de -seu relacionamento filogenético. Este é: o 
primeiro caso em que este critério foi empregado na Ordem 
Od on a t a .  
...... 
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A l guns outros caracteres nio apresentam qual quer 
val or em termos de anál ise fil ogenitica, no níve l de 
universa l idade requerida, pois ocorrem na ontogenia d e  
vários membros da Ord em, e os estados terminais estio 
ampl amente disseminados, nlo servindo para d efini� quaisquer 
grupos. Como exemp l os, temos o padrio da divisio dos 
antenômeros, que i o mesmo descrito para várias esp�cies da 
-famíl ia, a l ém  de F'etal uridae , e vários Z�goptera (tipo "B. B. 
B. A",  segundo M I YAl< AWA, 1 977), a l im do fusionamento dos 
d entes da l imina d o  pa l po, forma,io do  sintdrax e divisão 
dos ta1-sômeros. 
4 .  3. i - Grupos mono-fi 1 éticos em Coryphaeschn ... � 
Dos caractc:res acima re feridos, os estados 
terminais (consid erados c omo apomorfias), d e  tris d el es 
'· 
d e fine m  Coryph�eschna s t r i c t o  sen s u  como grupo monofi l étic o. 
Estes sio aque l es já mencionados como exc l usivo, do grupo : 
bord o anteri9r do premente com par espinhos l ongos e agudos ,  
haven do entre e l es e a fenda median�, setas pi l i formes (Fig. 
30b ) i  premento al ongado, com pe l o  menos a metade basal d e  
mesma l argLu·a ( Fig. 31b) e bordo · posterior da cab ei;:a 
(oc c ip�cio) angu l oso, al ongado posteriormente, fican do  os 
o l h os comp ostos · c om irea l ateral distintamente maior- �ue a 
. anterior em  vista dorsal (Fi g . 32b ) .  Os estados 
- correspond entes a esses c aracteres, anteriores na ontogenia , 
·slo en contrados e m  praticamente todos os Anisoptera (Figs. 
30a , 3 1 a  e 32a ) .  Cor�ph ... ':1.eschna ... �dns,«·a ( F�ambur ) evid enc ia-sfi' 
A 
' ----· 
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como  o " g i· u p o  i i· mã o "  d e  Cor!fphae-scfin-:1. st ricto sensu par  
p a r t i l h ar c o m  es t e  a p r esen � a  de duas man c h as n e g r as 
i n c l usas n o  t er c e i r o  an e l  esc u r o  dos fimur es , um  out r o  
c ar � t er der i vado , dest es , exc l us i vo < F i g . 33b ) . Das out r as 
esp é c i es · do  g i n er o ,  apenas C. luteipennis < Bu r me i st er ) 
-- p ossu i i ma t uros  c o n h e c i dos C CALVERT , 1 956 , C em p ar t e ] ) , ver 
CARVALH O  ( 1 989 ) , e �st es apr esen t am apen as os est ados 
p l es i omór f i c os r e feren t es aos quat r o  c ar a c t eres  ac i ma 
men c i on ados ( F i g s . 30a - 33a ) . 
4 . 3.2 - I n d i c a, 6es de g r u p os mon o f i l it. i c os em  Aeshn i dae 
Os est ados der i vados de a l g un s  dos c ar a c t eres 
se l ec i on ados p oss i ve l men t e  d i sc r i m i n am os Aesh n i dae c omo um 
g r u p o  mon o f i l it i c o ,  ou  p e l o men os  uma g r an de p ar t e  dest es , 
at t h o j e n io est ab e l ec i d o  t an t o c o m  base  em adu l t os quan t o  
em l ar vas . O s  est ados a serem c o n s i der ados n es t e c aso · são : 
g ar r as m6ve i s  ar madas dor sa l men t e ,  c o m  ma i s  de c i n c o  set as 
en f i l e i r adas l on g i t L1. d i n a l men t e  ( F i g . 34b ) ,  e man d Í b Lt l a  
di r e i t a  p ossu i n do uma q u i l h a mo1 ar l i sa , c o m  n o  mix i mo um 
den t e  m . en t r e os den t es a e �  < F i g . 3 5 b ) . A p r esen � a  de 
set as  n as g ar r a s  mcive i s  nos Odo n a t a est i r eg i st r ada a l ém dos 
Aesh n i dae , a p e n as em  Lest i dae < Z� g o p t era ) ,  mas em n �mer o 
mix i mo de t r is ( T I LLYARD , 1 9 1 7 ; CORBET & �ONG F I ELD , 1 960 ; 
ROBERT , 1 958 ) , c ar it er est e ,  p os s i v e l men t e p il a d i st inc i a  
f i l o g en ét i c a  a t r i b u í da ,  desen v o l v i do i n dependen t emen t e  . .  
Emb o � �  p e l as desc r i ç 5es e x i s t en t ei ,  n a  ma i or p ar t e das vezes 
n io ss  p os s a  d e t ec t ar c om p r ec i s�o- a e x i st &n c i a  de t a i s  
_, 
-
setas, por serem, às vezes, diminutas, o exame direto de 
material de diversos grupos de Ani soptera, em sua maioria, 
neotropical , forneceu as pri nci pais  i ndica�5es para a 
hipcltese levantada. No caso das mand íbulas , que nio sio 
comumente ab ordadas nas descri �5es, o trabalho de - referincia 
mais completo é o de WATSON ( 1956 ) , que fornece descri � 5es 
para virias espicies de An isoptera. A forma plesi omorfica 
dos molares da mandí bula esquerda (quilha molar com virios 
dentes definidos entre a e h ,  como na fig. 35a) foi 
encontrada terminalmente nos outros grupos de Anisoptera 
nã•gistrad os possuem qu i 1 h a mo 1 a t· (Gomphidae e 
Cordulegasteridae) , além de alguns Z�goptera, tais como 
Rim.a11e / L� .a n:: ... �na Needham ( GE I JSKES , 1940) ( Rimanellidae) e 
Mnais str igata Sel ::1s < ASAH I NA , 1954 > < Ca 1 opt er�r n idae > ,  a 1 ém 
de Anisoz�goptera , como Epioph /ebia Sel!:1s 
(AS1�H I NA ,  1 954) .  Este estado, como esperad o, esti tam� im 
'• 
presente nos PTimeir os estidios de outros Aeshnidae, como em 
6ompnaescnna furei I ! .... � ta (Sa:1 ) <K ENNEDY , 1936). 
Emb ora a forma do �pice do epi pr octo varie 
grandemente na ontogenia de C. perrtF:n,si, onde tris estados 
sio perfeitamente distintos (Fig . 36), tendo inclusive 
aparente correspondência morfológica ,em gi·upos d a  família e 
em outr os Anisoptera , as duas formas nio terminais do 
cariter mostram-se pr ovavelmente homoplisicas em te��os - �e 
. . 
utiliza,ão <Figs. 36a , 36a ' ). Isto se deve, provavelmente , � 
_ ·grande varia,ão ocorrente em outros Aeshnidae, a partir do 
.estado terminal encontrado nesta espi�ie. O ep i pr oct� 




_prat icament e em todos os Anisopter a, e�ce,io apenas à 
maioria dos Aeshnidae e alguns Neopet alidae, como 
Phy/Jopetalia <SCHMIDT, 1941>, que o ap,·esentam bít'ido ou 
t runcado. Em t odos oi Z�goptera, o epiprocto, assim como os 
paraproctos, est�o modificados em brinquias . pos poucos 
A.eshnidae que apresent am o epiprocto com uma ponta, dois 
grupos se dist inguem : aqueles nos quais a superfície dorsal 
i plana ou pouco curvada lat er almente, possuindo maior irea 
em vist a dorsal - como em Racenaeschna <DE MARHELS , 1990) e, 
provavelment e, < NEEDHAH -& WESTFALL, 1955), 
Acanthaeschna <THEISCHINGER, 1975), Antipodoph lebia <WATSON 
& THEISCHINGER, 1980 e Periaeschna ( MATSUKI & LIEN, 1 984 ) , e 
aqueles onde uma quilha longit udinal i mais ou menos 
evident e, geralment e ornada com cerdas longas, e as later ais 
d o  apin d i ce slo dir €cionadas lat ero-ventr alment e, como num 
· · v ·· - invertido (chanfrado), tornando as vistas dorso-
later ais, que sio planas, de maior irea que a dorsal, como 
em algumas espécies d <::  Aeshna, tais como ,�. dr ... �ca Racenis 
(DE MARMELS, 1990) e � - punctata Martin (SANTOS, 1966) : O 
mesmo ocor re  naqueles em que o ipice é bífido, com uma fenda 
mesa] distint a, onde alguns g r �pos apresentam quilha, como 
Castoraeschna (SANTOS, 1970b), e- out,ros não, como Limnetron 
.(SANTOS , 1970a > ,  e ,  provavelmente, Basiaeschna e 
Op l onaeschna < NEEDHAM & WESTF ALL, 1955) . Po1· tant o, . emb O l" a 
algumas vezes de difícil detec,io, talvez o melh6r cariter a 
ser utilizado no caso do epipfocto par a indicar condicio 
mono filética seja a presen,a desti quilha dorsal 
longit udinal, 1·eunindo uma g.r ande parte dos Aeshnidae 
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(possivelmente os Aeshninae) , e que , inclusive ; também é 
posteriol· na ontogenia d e  C. perr�nsi. Esta quilha está 
ausente em todos as outras famílias de Anisoptera, e nos 
Aeshnidae , provavelmente, apenas e�tre os Brach�troninae. Em 
Soy�ria, um gênel·o distinto , ocorrem os dois estados não 
terminais descritos para o ipice do  epiprocto - com uma 
ponta, B. gra f' iana Wi 1 1  iamson ( NEEDHAH & WESTFALL, 1955 ) ,  e 
bíf'ida em B .  vino-sa (Sa�) e B .  irene C Fonscolombe) (ROBERT, 
1958). Mas , nestes, a quilha esti possivelmente, sempre 
au.sl:.'nte. 
Outro car áter ainda mais problem�tico em termos de 
registro em literatura e distinção, t alvez relacionando  a 
família com membros de outros grupos de Odonata, . i o 
encontro das pleuras na regiio ventral do  segmento to� ácico 
I I I , formando uma longa linha discrimina ] (Fig. 37b). Todos 
os Aeshnidae registrados apresentam este estado, assim como 
·vários Gomphidae como Aphyl la ,  Neogomphu'f.i e t c1.mbe:m 
[)a vidias ASAHINA ( 1954). Alguns Z�goptera tc1.mbim aprest'l'ntam 
linha discrim ina i l�nga, embora o formato posterior das 
pleuras seja  di ferente dos anteriores. Ji os Libellul idae, 
Cordu l iidae , assim como Petaliidae (SCHMIDT, 1 94 1 ) . 
Epiophlebiidae (ASAH I NA, 1954), além de  muitos Gomphidae, 
apresentam as pleuras tocando-se em apenas um ponto, 
ventralmente , um estado similar ao apresentado por de C. 
perren:5i não te,·minalmente (Fig. 77a). 
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4 . 3 . 3  - Car ac t eres de va l or duvidoso 
Nem t odos os c ar a c t eres de fici l  dist inção em 
ter mos de est ados na ont ogenia acompanhad a  puder am ser 
ut i l izados par a esbo�ar a l gum pad rio fi l ogenit ic e ,  em vist a 
de prob l emas c l ar amente associados . Um desses prob l emas 
refere-se à gr ande diversid ade morfol ógic a apresent ada  nos 
est ados t er minais de a l guns cafac t eres, como no c aso 
desc rit o ant er iormente par a o ipice do epiproc t o. Mas, 
nest e, t od avia , a disponibi l idae de um out ro c ar it er 
associado forneceu informa, 5es adicionais i discussio. 
Exemplo evident e des t e  t ipo de .c arit er i o for mat o  d a  limina 
do palpo l abial, que na ont ogenia descrit a passa de t runc ado 
com gar r a  dist a l  à forma de gar r a  (Fig. 38). Sd em Aeshnid ae 
d isc rimina-se pel o  menos dois t ipos de limina em forma de 
gar r a. Uma de l as parece ser precoce na ont ogenia , e nio 
derivad a  do  �ipo t runc ado com gar r a , sendo pouco curvad a e 
com a margem an t e.- i- ior quase ret a, como E"m Basiaeschna 
(BUTLER, 1904 ; NEEDHAM & WESTFALL, 1955 ) ,  sendo t amb �m 
encont rada  em Pet a l iid ae (SCHH I DT, 194 1) e t a l vez em alguns 
Gomphidae <NEEDHAM , 1 94 0 ; 1 944 ) . A out r a, t ar d ia na 
· ont ogenia, der iva-se diret amente d a  forma t runc ada, como em 
Cor�;.-ihaeiiichn,� st ric t o  s�nsu (Fig. 38b) e em alguns gêneros 
de G!:f ri ac ant hin í, t ais como Near ... �e,sdina (CARVALHO, 1989 ) .  Já 
o estado  ant erior, l lmina nit id ament e t runc ada  com gar ra  
dis t a l  <Fig. 38a) , ocor re t erminalment e  som€'nt e em 
· Aeshnid ae , come por exemp l o  em Gynacan tha (CARVALHO, 1987 ; • 
CARVALHO & FERRE I RA-Jr , 1989 ; SANTOS , · 1973). Ent re est es 
í' 0 
existem as mais di ferentes formas intermediirias, i n c l us i ve ,  
nlo facilmante distintas, ocorrentes tanto em grupos de 
Aeshnidae quanto de Gomphidae (NEEDHAH, 1 940 ; 1 9 44 ) . Outro 
exemplo re fere-se ao posicionamento das pe,as bucais. No 
prime iro estidio da ontogenia des crita, à exc e,io do libio, 
a distintamente hipognata, c omo ocorre 
terminalmente em muitas familias de Anisoptera. O estado 
terminal deste cariter na ontogen ia, cab eça distintamente 
p rognata , i encontrado em �eshnidae e - Gomphidae , alim de 
alguns Z�goptera . Has, na maior parte desses grupos , como, 
por exemplo , em Aeshnidae e Neopet aliidae (SCHM IDT, 1 94 1 ; 
CABOT, 1881) , a c ab e�a é dirigida obliquamente ou o 
prognci.t ismo esti restrito apenas ao labro, e nio às 
mand í b ulas e maxi l as, tornando o cariter de distinçio 
duvidosa. 
Um outro problema esti relacionado com a 
�tili zaçio de proporç5es na distinçio de estados . Cada p eça 
ou esclerito possui, geralmente, sua própria taxa de 
crescimento a cada muda , sendo o c rescimento do inseto como 
um todo do· tipo alomitrico, nio proporcional. Tofna-se, 
então, inviivel confrontar duas medidas, visto que nenhuma 
delas pode ser c onsiderada como padrio de compara,io a 
outra. Exemplo disto i o caso das garras móveis que, no 
primeiro estidi6 sio c urtas, menores que o bordo externo do 
corpo do - �alpo (Fig. 39a), como na maioria dos Odonata. No 
�ltimo estidio, por sua vez, a garra i aproximadamente duas 
vezes e meia maior que o comprimento do corpo do palpo 
( F ig. 39b) , como apenas  n as out\·as espécies de Caryphaeschna 
7 1.  
1t r i c t o 1 1 n 1u . Outros grupos de Aeshnidae, tais como 
Neuraeschna (CARVALHO, 1989) e Staurop/- debia ( BACHMANN, 
1963) apresentam pro porç5es aproximadas. Outros exemplos sio 
as prop orç5es· dos cercos ao epiprocto - e paraproctos, e dos 
artículos antenais, onde os estádios int ermed iár·i os 
observados sio similares aos encontrados terminalmente em 





CAPÍ TULO 5 - CONCLUSÕES 
B iologia 
Coryphaeschna perrensi é um odonato relativamente 
raro nos ambientes em que se cria, tanto como larva ou 
adu l to ;  
- Embora os machos adultos sejam mai s  representados nas 
col2� 52s  que as fimeas, as · amostras de imaturos i ndicam a 
nio d i sparidade numérica entre os sexos; 
O ntlmero típico de estidios  larvai s  é qui nze, 
excetuando-se a prolarva, e o período despendido no ciclo 
larval regular, presumido, é de cerca de dez meses (Harici ,  
RJ > ;  
Os tlltimos estidios podem variar muito em duraçio e 
se,· ampliados, regulando o período p,·eferenc ia  l de 
emergincia dos adultos ; 
O período de· v8o concentra-se em sete meses do ano 
( 92¾ dos regi �tros > ,  de novembro a maio , com a abundincia 
mix i ma em fevereiro , o mis central de di stribuiçio (88¾ dos 
fegi stros) C América do Sul, abaixo da regiio amaz8nica>; 
Os criadouros regi strados constituem-se de coleç5es 
de igua rasas, icidas, de regime lintico, localizadas em 
grandes ireas a céu aberto, com uma densa cobertura de 
macrcifitas aquiticas emergentes, como em C. 
espécie relacion ada ; 
ingen. -s, uma 
1 
73 
Quanto. a . morfologia, os dltimos estidios lar vais 
apresentam os caracteres gerais desciitos para um Aeshnidae, 
sendo alguns outros exclusivos · de algumas esp�cies do ginero 
<C. perrensi, C.  ingens e C. virens), 
como Cor!Jpnaeschna , ,stricto sensu), 
grupo este 
estes são : 
1·eferido 
bordos 
occi�iiais da cabe�a angulosos, pionunciados posteriormente 1 
premente longo, com a metade basal com lados paralelos 1 
bordo do premente com um par de espinhos 
desenvolvidos, agudos, laterais à fenda mediana , com o bordo 
entre estes e a fenda provido de setas p iliformes ; 
A larva de primeiro estidio i grandemente similar a 
maioria das de�critas para outras espicies da família. Os 
estados relativos aos caracteres que as definem são , 
portanto, os mais gerais para o grupo, sendo encontrados, em 
alguns casos, em lar vas de - primeiros estidios de nio 
anisdpteros. Tais caracteres , no geral, não sio mantidos nos 
estidios mais tardios; 
· ontogenia 
Muitos dos caracteres acompanhados durante a ontogenia 
apresentam estados di 3criminive is ( por identidade ) ,  
similares aos encontrados em representantes distintos da 
família ou correlatos, nas :formas tardias (por homologia), 
viabilizando uti l izi-los para hipotetizar sinapomorfias aos 





7 4  
O s  c::aracte1·es exclusivos d e  Cor!fpftàe5cnna st ricto 
sensu definem o grupo como monofilitico, pois, sio estados 
posteriores na ontogenia descrita, e os estados anteriores, 
relativos, estão amplamente disseminados na família e grupos 
correlatos, terminalmente; 
Car!(pnaeschna adnexa p or parti 1 ha1· unicamente com 
este grupo a presén�a de manchas negras no terceiro inel 
escuro dos fimures, que tambim i p osterior na ontogenia, se 
evidencia como o "grupo irmão"; 
Os estados derivados de alguns caracteres, tais como : 
garras mdveis armadas com fileira de . mais de cinco setas 
dorsalmente , e man d í bu l a  esquerda possuindo uma quilha molar 
lisa, com no máximo um dente m entre os dentes a e h, 
p ossivelmente definem a família Aeshnidae como :g Y up o  
monofil,tico, ou pelo menos uma grande parte desta ; 
A presen�a de uma quilha dorsal longitudinal no 
ep i p 1· oc to , possivelmente designa um grupo 
mon o filitico dentro de Aeshnidae ( Aeshninae ?). 
/ 
.,. 
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Fig. 4. D istribui�ão em rel a�ão aos meses do  ano de  i nd ivíduos adultos 
de  Cor'Jphaeschna perrensi reg i strados em c ol e,ões. 
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Fig. 5 Material de Cor'Jphaeschna perrensi col etado 
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F i g . 7  Coryphaeschna perren si , l arva de  ú l t i1110 est ád io  i .  ( a )  v i st a  
l at era l  es querd a ;  - C b ) v is ta  ven t ra l ; - <� > v i st a  dorsa l . 
Abreviaturas ut i l i zadas nas F igs . 7 - 29 : 
Cac ) ant ec l ípeo;  C an >  anep ist erno ;  ( ap )  apófises p l eurais prot orácicas ; C at ) antena ;  C b s >  
basist ern o ;  C c c >  cerco ;  C c d ) cardo ;  < c l > corpo d o  pa lpo ;  ( c l t )  carena l at eral ; < c ■ )  
cat ep í■ero , ( cp )  c l  Í p eo ;  C c t  > c1 tep i st erno ;  C c t r )  c1ren1 tnnsveru ; C cvt > carena ven t ra l ; 
< ex )  coxa , < n >  escapo ;  C eb )  est ern i to  abdo1in1 l ; < ec )  ep iproc to ;  ( ef )  espinho do pre■ent o  
( 10 l ado da fenda ■ed ian a ) ; < e l > espinho l at eral ; ( e■ >  ep i■ero ; ( e p )  est ipe ; ( e r )  
esp i rác u l o ;  < e s )  est i l o ;  ( e t > epist erno ;  C fc >  furcast erno ; ( fd >  Fenda 1ed i1n 1 ;  < f l >  
F l age l o ;  ( f■ >  Fê■ur ; ( fr )  fron t e ,  ( g d )  garra d ist a l ; ( 9 1 )  gari-a ■óvel ; ( g n )  gonapóhses � ;  
( g p ) fa i xa For■ada p e l a  gen a ,  pós-gena e p ariet ais , fusionados ; (hp ) h ipofaringe ; i i F >  
i■Pressão furcal ; ( l b )  l abro ;  ( I de ) l inha d i scri11inal , ( l e )  l obo ext erno ;  ( l i )  l obo 
int erno ; ( l p )  l â■ina  do palpo ;  < ■d )  ■and íbul a ;  ( 1x )  ■ax i l a ;  (oc >  olho co■pos to ;  C o l > 
oce l o ;  ( op )  occ ipúc io ;  ( p a )  p l eurito abdo11ina l ; ( p b )  processo lobu lar ;  ( pc )  pós-c l i peo ; 
( pd )  pedice l o ;  ( p l ) p1lpo l ab i a l ; ( pn ) p ronot o ;  ( pp )  paraprocto ;  C pr )  pre■ent o ;  ( p s )  pós­
■en t o ,  ( p t ) pós-rst erno ; ( n )  soquete  ant enal ; ( 1co )  sut ura coronal ;  ( 10c ) sutura ocu l ar ;  
( 1 p f )  sutura PÓ1-fron t a l ; ( t a )  t 1 ca  1hr ;  ( t b ) t íb i a ;  < t e )  t rocan ter ;  ( t g ) t erg í t o  













f" i g s  8 { 4 . Coryphaeschna perrensi , exú v i a  d e  ú l t i mo es t ád i o  do  
exemP l a r '870 4 1 - � 4 . ( 8 )  c abe� a .  11i s t a  d orsa l , l áb i o ret i rad o ;  < 9 >  a n t e n a  
d i re i t a ;  < 1 0 )  mand í b u l a  e s querda, v i st a dorsa l .  ( 1 1 )  mand í b u l as ,  v i s t a 
i n t erna , a : d i r e i t a ,  b .  e s querda ; ( 1 2 >  max i l a  d i re i t a ,  v i s t a dorsa l ; 
( 1 3 )  reg i ão b u c a l . p remen t e  -re t irad o ,  v i s t a vent ra l ; ( 1 4 )  l áb i o ,  p ordo 
d i $ t a l  do p remen t e  e p a l p o s , v i sta . dorsa l . E sc a l as em mm . 
8 1  
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f' i g s . 1 5  1 9 . Cor!J·phatE"schna PtE"rr en si , exuv i a  d e  ú l t i mo e s t á d i o  d o  
exemp l ar 8704 1 - � 4 . ( 1 5 )  ap ó f i se s  p l eu ra i s  pro t orác i c a s  d i re i t as ,  v i s t a 
dorsa l ,  ( 1 6 )  t órax ,  v i s t a ven t ra l , l áb i o re t i rad o ;  ( 1 7 >  p a t as , · p orção 
d i s t a l  _d a s  t í b i as  e t arsos  d as p a t as  e s querd a s , v i s t a ve·n t ra l , a :  
1n t 1ri-or_ , b . .  méd i a ,  c : p o s t e r i or , < 1 8 >  abd ome , p ortão d i s t a l  d os ú l t imos  
seg men t os ,  v i s t a v.en t ra l ; ( 1 9 )  apên d i c e s  a n a i s , v i s t a dorsa l . 
r i g  2� Cor:1phaeschna peirtE"n si , l arva d e  ú l t i mo es t ád i o  rJ, ep i p r oc t o ,  
v i s t a dorsa l . E sc a l as e m  mm . 
.82 
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F' i g s  2 1  - 27 . Cor';Jphaeschna perren s i , l arva d e  p r i me i ro e s t á d i o . ( 2 1 ) 
v i s t a  dor sa l d a  l arva ; ( 22 >  c abe, a ,  a .  v i s t a . f ron t a l , b :  vi s t a  l at era l , 
e v i s t a  ven t ra l ; ( 23 )  an t en a  es querd a ;  ( 2 4 )  man d í bu l as ,  v i s t a i n t ern a , 
a . d i re i t a ,  b . e s querd a ;  < 25 >  flli>< i h  d i re i t a ,  v i st a dors a l ; ( 26 )  l áb i o ,  
p or,ão . d i s t a l  d o  'p remen t e  e p a l�os , v i st a dorsa l , < 27 >  a p ên d i c es  an a i s ,  
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F i g . 28 . Coryphai=schna p1=1-ri=n si , es t ád i os i n t erme d i ár i os d o  exemp l ar 
8704 1 - � 4 . exúv i as ,  c ab eça , v i s t a  dorsa l . a :  est á d i o  2 ,  b :  es t ád i o  4 ,  c :  
e s t ád i o  8 .  Esc a l as em  mm 
í i g . 29 . Coryphai=schna p1=rri=n s i , es t ád i os i n t ermed i ár i os do exemp l ar 
8704 1 -� 4 . exúv i as , p o rç ão a n t ero- l a t era l d i re i t a  d o  p remen t o ,  v i s t a 
d o r s a l , a e s t ád i o  2 .  b . e s t á d i o  3 ,  c .  est ád i o  5 ,  d .  es t ád i o  8 ,  e :  
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37 
' ' ' ' · '\  , • 1 • \ ' . , . · . . . 
í i g s . 30 - 39. Corypliaeschna perrensi , a l guns  c aract eres que apresen t am 
mud a n cu d 1  11 t 1do  d ur1n t 1  a an t og,n í a  l a rva l . As  h ;uru ( b )  1rmprr 
represen t am o e s t ado  t erm i n a l  do  c ará t er , e ncon t rado no ú l t i mo es t á d i o. 
( 30 )  Premen t e ,  p orc: ão med i an a  di st a l ,  v i s t a dorsa l , a :  e s t á d i o  8 ;  ( 3 1 > 
Pr1m1n t o ,  v i 1 t a  ven t r a l . 1 :  t itÍd i o  1 ,  ( 32 )  Cabec: 1 ,  v i lt a dornl,  l ad o  
es querd o ,  1 : es t ád i o  2 ,  ( 33 >  Femur pos t er ior , v i s t a d orsa l , a. es t ád i o  
1 ,  ( 34 )  Garra móve l  d o  p a l p o  esquerdo , v i st a d orsa l . a :  e s t á d i o  L ( 35 )  
Man d í b u l a  es querd a , qu i l h a mol ar , v i s t a i n t ern a ,  a :  e s t á d i o  1 ;  ( 36 )  
Ep i p roc t o ,  p orc:ão  d i s t a l , v i st a  ven t ra l , a est ád i o  1, a ' . es t ád i o  4 ;  
( 37 )  Es t ern i t o  · me t a t orác i c o , vi s t a ven t ra l , a : est á d i o  5 ,  ( 38 )  Pa l p o 
l ab i a l  es querdo , segmen t o  b a s a l ; v i st a d orsa l , a :  est á d i o  8 ;  ( 39 )  Pa l p o 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Medidas ( em mm )  ExÚvia Larva 
\ 
Comprimento total 2 , 72 2 , 48 
,,..__ , .  
Largura d a  cabeça ( máx . ) o , aa o , a3 
Comprimento da cabeça ( central ) 0 , 43 0 , 43 
. ,....._, 
. " Comprimento da cabeça ( máx . )  o, 4s 0 , 45 
Comprimento das antenas 0 , 28 0 , 2s 
Comprimento do premento 0 , 59 o , ss 
\ Largura do premento (máx . ) 0 , 38 o , 3s 
Largura do premento (mÍn . ) 0 , 21 0 , 20 
Comprimento das garras _móveis 0 , 1 5 0 , 1 5  
'\. 
r.., Comprimento dos espinhos do premento 
_) 
---.. Comprimento das tecas alares posteriores 
Comprimento dos ....,, fêmures posteriores o , so o , so 
'--' Comprimento das tÍbias posteriores o , 55 o , 5a 
Comprimento do abdome l , 80 1 , so 
Largura do abdome ( seg , 6 )  o , s3 o , so 
" Comprimento das gonapÓfises ( seg . 9 )  
Comprimento dos cercos 
../ 
Comprimento do epiproc to 0 , 10 0 , 10 
Comprimento dos paraproctos _0 , 33 o , 3o 
Tabe l a  I I I . 






r\ . .  
_, 
fi9 
REFERâNC I AS B I B L I OGRÁF I CAS 
ALBEf::CH , P . , 1 985 . Pr o b l ems w i t h  t he i n t er p ret at i on s  of  
devel o p men t a l 
34 ( 1 ) : 46-58 . 
sequen ces . _s_'::i_s�t--Z-o�o�l _. , Wash i n g t on , 
ANDO., H .  & H I YAl<AWA , K . ,  1 969 . On t he n y mp h a l  s t age o f  
____ ranyp ter!:f,'-<º p r!:feri Sel Y s  < Odon at a ,  F'et a l u i· i dae ) . Bul 1 
Suqadaira biol Lab Tokio K'::ioiku Uniy , Tok i o ,  3 :  1 -9 . 
ANDR� , H .  M . , 1 988 . Age depen den t evo l ut i on : from  t heor Y  t o  
p i· ac t  i ce l.n :. OntogenY and $'::1stemat içs ( Cap . 6 ) . < C .  J . . 
Hump h r i es Ed . ) ,  C o l umb i a  Un i ver s i t Y  F'ress , New Yo�k , p .  
1 37- 1 87 . 
ARCOVERDE , E . , NESS I M I AN , J . L .  & CARVALHO , A . L . , 1 988 . 
P ropos t a  de um n ovo c o l et or de ben t os p a r a  amb ien t es 
l ên t  i c os l.n :  I I  Con g resso Br a s i  1 e i i· o  de L i mn o l og i a , 
�lTl.O� . Un i ve1· s i dade Feder a 1 do Hc1.t  o Gr osso , Cu i ab á , 
p .  1 38 . 
. ASAH I NA , s . , 1 954 . â...__rr!orpho]ogical stud'::1 of a r-=-lic 
dragonfl'::1 Epiapálebia saeerstes . The Japan  Soc iet y for 
t he p r omot i on o f  sc ien ce p u b 1 . ,  Tok i o ,  iv + 1 53 p . ,  7 1  
p l s . 
BACHMANN , A . O . , 1 963 . La  n i n fa - de Stauraph leb ia bos qi Navas , 
1 927 ( Odon at a ,  Aesh n i dae ) . -R_e_v�t_a._.S-o-c ____ E�o-t�,-�A-r_g�e-□ ......... t� , 




BROOK S ,  D.R. & W I LEY , E . O , 1 985. Theories  a n d · methods in 
differ e n t  appr oaches t o  ph� l ogen et ic s�st emat ic s. 
Cladistics , Lon d on , 1 ( 1 > :  1 - 1 1 . 
BYERS , C.F. , 1 930 . A c on t i· ibut ion t o  t he k n o w l edge of 
Fl o r id a  O d o n a t a.  Univ · f1a Publ bio1 . Sei 
Gain esvi 1 l e ,  1 ( 1 ) :  1 -327 . 
Ser 
BUTLER , H. , 1 904.  The labium of t he Odon at a.  Iraos Am ent 
S� . Phi l a d e l phia , 30 : 1 1 1 - 1 34. 
CABOT , L . , 1 8 8 1 . I mmat u r e  s t at e o -f  t he Odon a t a Par t I I  
Sub fam d  � A e s h n i n a . 1::1.f ..... w ........ ___.fí ..... L..,._l..,_S�__,,c...,.o,....m.LLJpc:......._ .... z .... o"-"o.._1.._.__. _,.....,H�a .... r...,\.__' , 
Camb r id g e , 8 ( 1 ) : 1 -39 + 5 pls. 
CALVERT , P . P . , 1 905 . Od on at a  l.n. : Godma n , F. D .  & Sa l vin , O . , 
.B..i.Q.1.Q.g i a centr -am < I nsec t a ,  Neu r op t er a ) , 
5-30 : 1 7-420 + i map , 9 pls. 
Lon d on , 
CALt-JEF:T , P . P . , 1 925. The e a1· lie1· l a i· val in st a r s  of the 
O d on a t a. Anat E;� , Phil ad e l phia , 3 1 : 327. 
CALVERT , P . P. ,  1 929. Differ en t  r a t es  of gr owt h amon g anima l s  
wit h special r efer e n c e  t o  t he O d o n at a .  _P_r_o_c __ A_m_e_- 1_·_ . 
.2.b.i..1 ,  Soe , Phi lad elphia , 68 ( 3 ) : 227-274. 
CALVERT , P.P. , 1 934. The r at es of gr owt h ,  l ar va l  d eve l opmen t 
and season a l  d is t ribut ion of d r agtinf l ies  of t he gen us 
Anax ( Od o n a t a :  Aeshnid a e ) .  �ll�f-�P.b��� . 





9 1  
CALVERT, P. P . ,  1 9 4 1 . Aeshna (Car�pftae.schna ) Juteipennis and 
its subspecies < Odonata : Aeshnidae> . Ana ent Soe Am 
Columbus, 34 ( 2 ) :  389-396. 
CALVERT, P. P., 1956. The neotropical species of the 
"SubgenLts Asscftna" sensu sel�sii 1883 (Odonata) . .t:km... 
Am ent , Soe. ,  P.biladelphia, 15 : x + 251 p . , 4 7  pls . ,  
CAP ITULO , A. R. , 1980 . Contribucion al conocimi�nto de los 
Anisoptera de la Republica Arg�ntina I .  Descripcion de 
los estadias pre i maginales de Asshna bonarisnsis Rambur 
( Insecta , Odonat a ) . Li1IL0..0J2..i.o..s., La Plata, 2 ( 1 ) :  1 -2 1 . 
CAPITULO , A. R. , 1981. P,·esencia de Ana,'-<· amazi li Burme:ister 
(Odonata, Anactinae> en la Republica Argentina. Algunos 
dates acerca del comportamento � determinacion . de: 1 
metabolismo energetico de las ninfas. Limnobios . La 
Plata, 2 ( 4 ) : 207-21 4. 
� . CARMO, H. A. H .  & LACERDA, L. D., 1984. Limnologia de um brej o 
entre .dunas e-m Haricá, Rio de Jane-iro ln: Lacerda, L. D. 
e-t a 1 . �..sJ:.ing as : O.l:..i_g ,=-m, E;st r ut ur a, e r oc esso..s...., CEUFF, 
Universidade Federal fluminense, Niterói, p. 455-460. 
CARVALHO ,  A. L. ; 1987 . Description of the larva o f'  G!ínacantha 
bi f'ida Rambur -< Anisoptera : Aes h nidae). Odonato1o� , 
Utrec ht , . 1 6 ( 3 ) : 2 8 1 -284. 
92 
CARVALHO, A .  L . , 1989. Description of  the larva of  
Neuraeschna costa/is ( Burme ister) , with notes on its 
b iolog�, and a k e�- to th� genera of  Brazi lian Aeshnidae 
larvae <Anisoptera) . Odonatologiça, Utrecht, 1 8 ( 4) :  
325-332. 
CARVALHO, A . L. ( no p_r elo) . Notas sobre a odonatofauna de 
restinga, em Marici, Rio de Jane iro ( !nsecta , Odonata). 
Reyta bras, Bi..o..L., Rio  de Jane iro. 
CARVALHO, A. L . . & FERREIRA Jr. , N. , 1989. Descriçio da larva 
de G:macantha 1/ie,1,:icana Selys, 1869, e notas sobre a sua 
biologia (Odonata, Aeshnidae) . �yta b..wa.â Ent , São 
Paulo, 33 C 3 i 4) : 4 13-419 . 
CORBET, P. S . ,  1953. A terminolog� for the labium of  larval 
Odon ata. En t aro,:;ü..o_gj_�...t._, London, 86 : 1 9 1 - 196 . 
CORBET, P. S., 1956. Environment factors i n fluencing the 
inducticin and termination of diapause in the emp eror 
dni.gonfly, /#na,1•<" imperator Leach (Odonata : Aeshnidae) . 
.J�xp Biol ., Cambridge, 33 (1) : i - 1 4. 
CORBET , P. S. , 1 957. The life-histor� of the emp e ,·or 
dragon f'ly llnax imperator Leach (Odonata : Aeshnidae> . .J..... 
éoim, Ec.Q.L., Camb ridge, 26 : 1 -69 . 
93 
CORBET, P . S. ,  1980. Biolog� of Odonata. A Rev, Ent . , Palo 
Alto, 25 : 189-217. 
CORBET, P . S. ,  LONGF IELD , e .  & HOORE, N.W . ,  1960. Dragonflies 
(The new naturalist series) . . Collins Clea,·-T.:ipe Press, 
London,  xii + 260 p. 
COSTA, W.J.E. M. , LACERDA, M. T. C. & TANI ZAKI, K., 1988. 
Desc,·ipt ion d ' une nouvel le espece de C!:(no leb ias des 
plaines côtieres du Bresil 
CC�prin odonti formes, Rivulidae ) .  Reyue fr 
Nan e � , 1 5 ( 1 ) :  2 1 -24. 
sud-oriental 
A 9U.ill...O..L. , 
D ' AGUILLAR, J. , DOMHANGET, J-L. & PRéCHAC, R., 1986 . A field 
SJJ..ide to the dragonflies of Britain, Euroee & nortn. 
êfric:__a. William Collins,· London , 336 p. 
DAV I ES , D. A.L. & TOBIN, F'. , 1 985. T h e  dn, g on fli. e:s o f  the: 
world : a s�ste:matic list o f  the e:xtan t species of 
Odonata , vol. 2 :  Anisoptera. Soe Iot Odonatol 
Comm, <Suppl. ), Utrecht, 5: 1-151. 
DE HARHELS , J . ,  1975. Die Larve von Hemian�� -'<- ephippiger 
(Burrne ister ; 1839) (Anisoptera : 
Q_d..o.n..a.t.o-1..o..9..iJ:.a , U t r e e h t , 4 < 4 > : 2 5 9-2 6 3 . 
Aeshn.idae ) . 
·DE MARMELS , J . , 1989. Odonata or dragon flies from Cerro de 
la Neblina. Bolo Ac:ad Cieo fisic matemat natyr 
94 
Caracas, 25 : 11-78 , 89-91 (pls . ) . 
DE MARHELS, J. , 1990. Nine new Anisoptera larvae from 
Ven e.-zue l a  < Gomphidae , Aeshnidae , Co1· du 1 i idae ,  
Libe.- 1 l u l  i dae>. Odonatologica , Utrecht, 19 (1 > : ·  1-15. 
DE QUEIROZ , K. , 1985 . The ontogenetic method for determining 
character pol arit� an d its rel evan ce to Ph�l ogenetic 
S!;!stematics. S�st , Zool . , Washington, 34 ( 3 ) :  280-299. 
DINI Z, M. A. , 1964. Captura ,  preparaçio e conserva,io de 
insectos. Mems Estud . Mus zool Univ Coimbra , 
Coimbra, 290 : 1 - 6t . 
DUNKLE, S . W . ,  1985 . Larval growth in Na$iae$chna pentacantha 
( Rambll l·) C Anisoptera : Aeshn idae) . .Q.dQnatologica , 
Utrecht , 1 4 ( 1 ) : 29-35. 
GE I JSKES, D _. C. ,  1940. Notes on Odon at a of  Surinam I. 
Rim .. �ne l la arcana Needham an d its n !;f m p h  ( Odon. Z !:f g _ · ) _ 
Eevta Ent , Rio de ,-L , Rio de Janeiro, 2 (1/2) : 173-179. 
GEIJSKES, D. C. , 1943. Notes on Odonata o f  Surinam I I I. The 
g enus  Coryphae-Echna , with description of  a new spec ie-s 
an d of  the n !::! rnPh of  C. viren$ . Ent Ni;:ws . Phi l adelphia , 
54 ( 3  ). : 61-72 . .  
95 
� · GEI JSK ES ,  D. C. , 1968. Anax longipes versus. Anax concolor. 
s..t..u.d ,  fauna Suriname, The Hague , 38 : 67-100. 
GOULD, S. J. , 1977 . .o.n_t_oqenY and E'b':i�..O�..D.!1. - The Belknap p ress 
of Harvard Universit'::l press, Cambridge, xv + �01 p. 
HAGEN, H. A. , 1853. Lion Dufour Uber die Larven der L ibellen 
mit Ber Ucksichtigung der fr Uheren Arbeiten. Stettin 
_e�o�t ____ z�t-g . Stettin , 14 : 98-106, 237-38, 
311-325, 334-346 . 
260-270, 
HAGEN ,  H.A. , 1875. S�ncp sis of  the Odonata of Americ a. Proc 
Boston .S.o ,: nat Hist . , Boston , 18 (1 > : 20-96. 
HENNI G, W . ,  1950 . .Gr:JJndzUqe einer Ibeorie der eb':lloget ischen 
��..a..t.i.k.. Deut scher Z1rnt ra 1 ver 1 ag, Ber 1 in, 370 p .  
I LL I GER, K. , 1802. Namen der Insecten-Gattungen, ihr 
Genitiv , ihr grammatisches Gesch l echt , ihr Sil benmaass , 
ihre Her l eitung zugleicht mit den deutchen Benennungen. 
fUr 
125-155. 
Insectenkunde . Braunschweig, 1 ( 1 /2 ) : · 
KENNEDY , C. H. , 1936. The habits and earl'::l stages of the 
dragonfl'::l Gomphaeschna f(.(rci l lat.a CSa'::l) . E'roc Indiana 
Acad • Sei. BroGkville, 45 : 315-322. 
96 
KENNEDY, C : H . ,  1941. Ae-shna ru fipenni -s �  a new dragonfl� from 
Peru (Aeshnidae : Od on at a )  . ...é .... o...... o._.___.e ... n.._t......__..,S�, 
Columbus, 34 ( 2) :  397-403. 
KLUGE, A. G. , 1985. Ontogen� and ph �logenetic s�stematics. 
Cladisti� . London, 1 ( 1 ) : 13-27. 
KLUGE ,  A. G .  & STRAUSS, R. E . , 1985 . Ontogen� and S�stematics . 
.é.no R(;y l:'.col , $'i�..L., F'a l o  Alto • 16 : 247-268 . 
K RAUS , F., 1988. An empirical evaluation of the use o f  the 
ont ogen!j pol a1· izat ion criterion in ph�logenetic 
inference. �.s.L Zs.to..L., Washington, 37 ( 2 ) : 106-141. 
KREBS, C. J. , 1985 . EcologY - Tbe experimental analysis of 
d i s t r i�i t i o o a o d a b�ru:� < t h i r d e d i t i o n > . H ar p e 1· & 
Row, New York, xv + 800 p ,  
KUHAR , A . , 1973. Desci·iption of  the larvae of 
nigro fasciatus nigro l inea tus Fraser, 1935 an� 
Ana,'<· 
A .  
parthenope partl-:enope (Sel�s, 1839) ·fl- om India, with a 
ke� . to the known larvae of  the Indian rep1·esentatives 
o f . the Genus Anax Leach, 1815 ( Anisoptera : Aeshnidae) . 
.Q.d_QJJ_at..QJ..Q_g_i_.:;_ª-, U t r e e h t , 2 < 2 > : 8 3-9 0 . 
LEVINE , H . R. , . 1957 . Anatem� an d taxonom� o f  the mature 
naiads of  the dragonfl � g en us P latemis ( Famil� 







1 34 < 1 i )  : i i + 28 p . 
9? 
LUTZ, P. E. , 1974. Ef fects of  temperature and photoperiod on 
larval development in Tetragoneuria C!;Jnosura (Odonata : 
L ibellulidae). Eeology . Brookl�n, 55 (2 ) : 370-377 
MART I N, R. , 1908. Aeshnines ln: Collections Zoologigues · du 
.B.a.r:..on Edm de S,=-1'::fs Longehamps - Catalogue s';;lstémat igue 
et deseri2tif, fase 18 . Bruxelles, 84p + 2 pls . 
HATSUKI ,  K. & L I EN, J. C. , 1984 . Description o f  the larva of  
F'eriae-schna m.agdalena Martin from Ta i wan (Anisoptera : 
Aeshnidae). OJ:Lonatologiea . Utt·echt , 13 (2 ) : 245-248. 
HcLACHLAN, R. , 1887. A new species o f  Aeschna fro� South 
Ameri ca. Entomologist 's moo, Hag ., London, 24 :  76-77 . 
MIYAKAWA ,  K . ,  1977. On growth processes in the dragonfl� 
antenna. Q.d..o.fil\tologiea , Utrecht, 6 ( 3 ) : 173-180. 
NEEDHAH, J. G., 1940. Studies on Neotropical - �omph ine 
dragonflies . Trans. Am . i;nt Soe . .  F'hiladelphia, 19 : 
363-394 + pls. xx-xx i i. 
NEEDHAH , J. G. ,  1944. Further studies on neotropical gomphine 
d\·agon fli E.'s <Odonata > .  Traos Am ent SQJ;�, 




NEEDHA lí , J. G .  & WESTFALL, H .  J. , 1 955 . A roaruJ.a.L..o-f t be: 
dragonflie:s of North Ame:rica <éoisoete:ra> ,  including 
tbe: Gre:ate:r Antilles and tbe: provioce:s of tbe: Me:xican 
.tu:u:..d..u . U n· i v . C a 1 i f . F' r e s s , B e 1- k e 1 e� , xi i + 6 1 5  p . 
NELSON , G. , 1 97 8 . Ontogen�, ph�logen�, paleontolog� . and the 
biogenetic law. S�st Zool , , Washington, 27 : 324-345. 
NEVIN , F . R., 1 929 . Larval deve l opme-nt of S!:!mPetram vicinam 
(Odonata :  Libel lul idae ). 
F'hii ade l p�ia , 55 : 79- 1 02. 
....I ..... r_,.,a..,_,n,_s._.,_..,.A,,.,.m,,_._ _ _,:P""'Qu.t ........ __ fü:.'J".,._,._ , 
NOVELLO-GUT I EREZ, R. , CANUL-GONZALEZ & CAMAL-MEX, J. ; 1988 . 
Los odonatos del Estado d e  Quintan a Roo, Mexico 
<Insecta : Odonata>. Folia e:ot me:x, . Mexico  DF, 74 : 
13-68 . 
OLI VE I RA, L. , NASC I MENTO , R. , KRAU, L. & MIRANDA, A. , 1 �55. 
Observaç 5es biogeogri ficas e hidrobiológicas s8bre a 
lagoa de Maricá. f:k.lIIS__I.nst �.a.Ldo Crllz, Rio de 
Janeiro, 53 ( 2/3/4 ) : 17 1-262.· 
F'ATTERSON , e . , 1983. How does ph�logen� differ from 
ontogen� ?  ln :  Goodwin, D.C. , Ho l d e-r, N .  & Wilie, e . e . , 
< E d s . ) , lli.Y.cl...o..e..liliill.LM d E y oJ..1..i..t...i..o.n. , B r i t i s h Soe i e t � for 
develop mental Biolog� S�mposium 6, Cambridge Universit� 
F'ress, Cambridge, p. 1-31. 
\ 
' 
· n  
r 
99 
PAULSON , D. R. , 1984. Odonata from the Yucatan peninsu l a, 
Mexico. Notul odonatol ., Utrecht, 2 (3) : 33-38. 
F•ETERS, · G. , 1987. Die Edelibellen Europas · Aeshni.�. A. 
Ziemsen Verl ag, W ittenberg, 1 40 p .  
PILL, C. E. J. & HIL�, P . J. ,  1 979 . The distribution and 
str ucture of  the l eg spines in  the l arvae of some 
Anisopteran dra g onf l ies . Odonat�logica, Utrecht, 8 ( 3 ) : 
1 95-203 . 
PILON, J. -G. & DESFORGES, J. , 1989 . Morphologie l arvai re de 
L ibe l l u la Ju l ia Uh l er (Ani soptera : 
Qdonatologica, Utrecht, 18 (1): 5 1-64. 
L i be 1 1 u 1 i d ae ) .  
RIEPF'EL, o. e. , 1988. E.llil..d..ãmE.'ntals of: Comparat iv1; Bio.logY. 
B irkh �user Ver l ag, Basel ,  i i  + 202 p. 
RIS, F. , 19 13. Neuer Beitrag zur Kenntnis der Odon�tenfauna 
von A\·gent i na. tl!irn......_S�ç r ent Belg ., Bruxel l es, 22 : 
55- 1 02. 
RIS , F . , 1918. Libel l en (Odonata) aus der Region der 
amerikan isc hen Kordi l l eren von Costari ca bis Catamarca.· 
Ar ,-h ,  Nsü ur-=iesç_b_ , E:er l in , 82A ( 9 ) : 1 - 1 97 + 2 p l s. 
ROBEFn, F'.A. , ·1958. Les Lib�llules <od..9.n_.rt� C les beaut és 




Paris, 364 p. 
SANTOS , N .  -D . , 1966 . Notas sôbre "Ae-shna (Hesperae-schna ,t 
punctata" 1 908 e sua ninfa C Odonata, 
Aeshnidae ) .  Atas Soe . Biol Rio de J., Rio de Janei1· 0 ,  
1 0 ( 4 ) : 97- 100. 
SANTOS, N. D. , 1969. Notas sobre a ninfa e o imago �e 
Corf;ff:.thae-schna perren-si <Mclachlan, 1887) Ris, 19 13 
( Odonata, Aeshnidae > .  Atas Soç , Biol , Rio d�., Rio de 
J a n e i ,. o , 12 < 4 ) : 17 3-17 4 . 
SANTOS , N.D. , 1970a. Contribuiç: ão ao conh e:·cimen t o  da fauna 
do Estado da Guanabara 71 . Notas sôbre a ninfa e o 
imago de Limnetron debi le ( Karsch, 1891) Fo1·ster, · 1_914 
(Odonata, AE.'shnidae>. é..t...ã5-.S.oc Biol , Rio de J , Rio de 
Janeiro, 13 ( 1/2 ) :  15- 17. 
SANTOS , N. D . , 1970b. Contribuiç:io ao conhecimento da fauna 
do Estado da Guanabara 72. Descrição da ninfa de 
C ... "1.storae-schna· castor (Brauer , 1865 ) Calvert, 1952 
(Odonat a, Aeshnidae). �-5..oç Biol Rio d�..J_._ ,  Rio de 
Janeiro , 13 ( 1/� ) : 47- 48 . 
SANTOS , N. D. , 1970c. Contribuic:io ao conhecimento da fau�a- : 
do Estado da Guanab ara 73. Not as sôbre a ninfa, · o imago 




de J., Rio de Janeiro , 13 ( 1/2) : 75-77. 
1. 0 1  
SANTOS, N. D. , 1970d. Odonat as de I t atiaia (Est ado do Rio de 
Janeiro> da C�le,io Zikan , do Inst it ut o Oswaldo Cruz . 
� Soe, Biol Rio de J, , Rio de Janeiro, 13 (5/6) : 
203-205. 
SANTOS, N. D. , 1973a. Cont ribui,io ao conheciment o  da fauna 
da Guanabara e arredores 82 - Descri,ão da nin fa de 
G�nacantha graci li-s (Burmeist er, 1839) Kolbe, 1888 
(Aeshnidae: Odonat a). Atas So�:iol Rio de J , Rio de 
Janeir o ,  1 6 ( 2/3 ) : 55-57. 
SANTOS, N.D. , 1973b. Cont ribui,io ao conheciment o da fauna 
do Est ado da Guanabara e arredores. 84 - Descrição · da 
nin fa de F'er i themi -s maoma K i rb�, 1889 < Odonat a 
Libe l  l u l  idae>. ê..t..a_s.__S.o_ç: , Bio1 
Janeiro, 16 (2/3 ) :  71-72. 
SANTOS, t�. r, . ,  1988. Cat álogo bibl iográfico de ninfas de 
odonat os neot ropicais. âda_.a,_'Uazonica ,  Manaus, 18 ( 1/2) : 
265--350 . 
SCHALLER, F., 1960. Etude du devi l o p p ement  post -embr�onnaire 
d ' Aeschna cyanea H U l l .. Ano Sei,  nat 
751-868. 




SCHALLER, F., ANDRIES , J. e . , MOUZE, H .  & DEFOSSEZ, A . ' 1 97 4 . 
Nouveaux aspects du contrôle hormon al du c�cle 
biologique d es odon ates : Reche\·ches sur la larve 
d'Aeshna cyanea (HUller) (An isoptera :  Aeshnid ae). 
.Q..d.Q..oatologiQ, Utrecht, 3 <1> : 49-62. 
SCHHI DT, E, 1941. Petaluridae, Gomphidae und Peta l iidae .der 
Schónemannschen Sammlung aus Chile (Ordnung Odonati>. 
Arcb N��J:.b....... Leipzig, 1 0 (2) : 231-258 + pls. i-ii. 
SELYS C LONGCHAMPS J, E. , 1 883. S�nops is  d es Aeschn i nes 
(F'r e:·miere part ie > .  E:ul 1 .  Acad r 
Bruxelles, 3-5 : 1 -7 1 2. 
SI LVA, H. R . ,  BRI TTO-PERE I RA, M.C. , CARAHASCH I, U :  & 
CERQUEIRA, R. , 198 8. An fíbios anuros d a  Resting �  de 
M�.ricá RJ : Levantamento e observa, 5es pre� iminares 
sob r e  a ativ i d ade reprodutiva d as esp�cies regist i a d as. 
êJJ.... .S..�·m RE·g E,; o.L, São Ca r 1 os, 6 :  293-306. 
SILVA, J . G. & SOMNER, G.V. , 1984. A veget a, ão de restin g a  n a  
Barra de Maricá, RJ ln. :  Lace\·da, L. D .- et al. Restin9..a!i.;.. 
.Or..i..R�..m....--�-�.t r ü t u r iL..._ .. E.Lº-��..o.s. , e Eu F F , N i t e ró i , p . 
217-225 . 
SNODGRASS , R. E . ,  1954. The dragonfl� larva. Smithson , misc 




THEISCHINGER, G� , 1975. Two undescribed Acanthaeschna larvae 
from New South Wales , Australia · (Anisoptera : 
Aeshnidae>. Odonatologica . Utrecht, 4 (3): 185- 190. 
T I LLYARD , R . .J . , 1917. Ib�.bj..o..l.Q.9.!:L.o..:f......d..i:..a.cionflies {Odonata oi:. 
E.:.a.t:.:.m::..o..et e:·ra > . Cambridge Uni vers i t '.::f Press, Camb1· i dge , 
xii + 396 p. 
WALKER, E. M., 1912. Ib..e.._n_ortb aml.;'rican dragonflies of tbP.. 
�.n..u..S-l9� - Univ. Toronto Libra,·� (Biol. Series>, 213 
P. + 28 pls. 
WATSON , H.C . , 1 956. The utilization of mandibular armature 
in taxonom ic studies of anisopterou� n'.::fmphs. Trans; Am 
ent . Soe , Philadelphia, 81 : 155-202. 
WATSON, J. A. L. & THE ISCHINGER, G. , 1980 . The larva o f  
An t ipodophleb ia  asthenes (Till'.::fard) : A terrestrial 
drag onfl:i ? < Anisoptera :  Aeshnidae) . · 0Jii2n..ato1o9..i�, 
Utrecht , . 9 (3): 253-258. 
WILLIAMSON, E. B. , 1903. A proposed new genus of Odonata 
(drag onflies) of the subfamil:l Aeschninae , group 
Aeschna. E.nt , New� , Phíladelphia, 14 : 2- 10 + 1 pl. 
W I LL I AMS, F. X . . , 1937. Notes on t_he biolog:l of Gyn�-:i..-:an tha 
nervosa Rambur (Aeshn i n ae ) , a crepuscula1· dragon f l '.::f  in 




I __ � 
i 0 4  
APÊND ICE 1 - .L ISTAGEM DOS ADULTOS REGI STRADOS D E  
Cor!:Jphaeschna pe,-ren -si * 
Material depositado na coleç: io do Inst ituto de B iologia, 
Universidade Federal do Rio de Jane iro (5 exe mplare s) 
Rio de Jane iro : Marie � (22º56'S, 42º50'W ) ,  A . L .  
Carvalho e N. Ferre ira-Jr. Leg .  14 . I I . 1987, 1 a; 04.IX.i 988 1 1 
17 . XI I . 1988, 2 a; 15 . I . 1988, 1 �-
Material depos itado na col e ç: ão do Museu Nac ional, 
Universidade Fed eral do Rio de Janeiro (48 exemplares > 
BRASIL . Mato Grosso : &guas Cl aras, 18. I . 1951, C? J le �. 1 
Goiis : For mosa (Lag oa Feia ) ,  24.X I. 1 963, N. S�ntos , 
Machad o e Borges l eg.  1 � ;  e ntre S. R ita do Arag uaia e Al to 
Al·aguaia , 03.X I . 1983, U l i sses 1 €"9. (col . 28 ) 1 !? ;  Yataí, 12. 
X. 1982 , N. Sant os ,  L . F.N�tto e Cácio C ? J  l �g . i d;  
Disti·ito Federal :_ Brasília ,  Jard im Zoológico, 1 7 . 
I I. 198 1 ,  t�. San t os, L.F . Netto e H.Mes qu i t a  1 €·g. i !? i 
Bras í l ia, Cor r. Ver edin h a , 28.X I. 1963, N . Santos , Machado e 
Bor g e s  l eg. i � ;  
1 As et i quat as dos extnp l arcs d€posi tadc ; nas co leções fora� a Penas t r a nscri t a s. No c a so 
de in fcirraaç5es duvi dosas ou pouco precisas , um _ pon t o  de int errogação fo i caiocado �ntre 
co l ,:het e·; 
'1' 
r\ 
Minas Gera is : Carmo do Rio  Claro, 15. III .. 1956, 
P. Lacombe leg. 2 a; Teó f i lo Ot t oni,  XI. 1908 C ? J ,  E. Garbe 
le�. 1 d; R i o  Novo , Cataguazes, 16. I I . 1958, N . Santos leg. 1 
a; Governador Valadares, 09. II. 1955 � C. Palmital leg. 1 d; 
Lagoa Santa, XII. 1949, N. Sant os e Machado _  leg. 2 a; Lagoa 
Santa, II. 1947, N. Santos leg . 3 a; Lagoa Santa, II . 1942, 
Berla leg. i d'; Lapa . . Vermelha, 10. IV . 1979, N . Santos e L . F. 
Netto leg. i ai; 
Espírito Santo : Jac arel pe, 24 . I . 1 970 , N. Santos e 
J. Hac hado leg.  i � .  Linh ares, V. 1973, Elias e Paulo leg. 1 a 
e i � i  S. Tereza , 06. I I. 1967, Paulo Elias leg. i �; 
Rio  d� Janeiro : Rio Preto , Areal, 08. I. 1969, 
N . Santos leg. 1 a; Lago Azu 1 ,  Paulo de Frontin, 04. II. 1956, 
N . Sant os leg. 1 d'; Sa í,  Ramal de Mangaratiba, 23. I. 1956 , 
N. Santos leg. 1 cj; D i •;:;tr ito Fede1· al < RJ ) ,  Fot 14 C ?J ,  
N. Santos l e-g ,  1 d'; 
São Pau l o :  Ypi 1· anga, IV . 1925? ,  i � <M"r" ex. 
2 1 . 968) ; P i r assununga, I I I . 1 944? , N. Santos leg 3 c5' (MN exs. 
16 . 646, 16 . 642 , 16. 644) ; Pirassununga, Centro latino 
Amer i c a n o  d e  Ag ricultur a, 17. X. 1982 , N. Santos, L.·F.Netto e 
Cac io �&--C ?J leg. 1 a'; Ipiranga, 08. III. 1947 C ?J ,  1 !j? CMN ex. 
16 . 750); E. de Sio Paulo, 1 � <MN . ex . 16. 749) ; 
Par an� : Par anagu� (Curitiba), 23. II. 197 1 ,  N. Santos 
leg. · 2 a � 1 � ;  R i o  Parani ( Parque . Nac i on al d as Sete 
'-., 
_..,.•' 1 0 6 
Quedas ) ,  25. II . 1 979, N . Santos, J. H. Costa e L . F.Re�s leg. 1 
Õ'; 
Rio Gi-ande do Sul : Pr. Cassino, 25. II. 81, 
R. Novelli e A.Novelli leg . 1 - �; Campus Universitii-io C ? J, 
18.XI I . 1980, R . Novelli e A . Novelli leg 1 � ;  
URUGUA I, Artigas : Tres Cruces C Potrero Sucio > , 16. II.1955, 
F. H. J . E .  C? J leg. 2 � ;  Tl" E.'S Cruces (Potrei-o Sucio ) ,  2 1 -22. 
II. 1 955, F . H. J . E .  C ? J  leg 2 � ;  Rio Cuareim ,  Potrei-o Sucio, 
22 . I . 1965, C. S. C .  e ?  J, C. Fuques-H.A.M. leg. 2 d'; San 
Gr e::gorio , 23 . I I  . 1960 , M.A . Monné e J . O 1 a z a n· i leg . 2 6'; 
Ta�uarembo: Pontas de Ai-ro�o Laureles (Rincon 
de.- la Vasura> , 20 . I. 61 ,  C.S. Cai-bonell e Z.C . Zolessi leg. 1 
Mat e r i a l  de positado n a  C o l e � ão do Pro f . Ângelo B . M .  Machado, 
Be l o  Hor i zon t e ,  M i n as Ger a i s  (26 exemplares) 
BRASIL. Mato Grosso : Diamantino, IV. 1988, E. Furtado leg . 1 
Minas Gerais : Belo Horizonte , Lag oa da Pamp ulha , 
I I. 1 984 , P.A.Machad o leg. 1 a; Be l o  Horiionte, Pampulha ,  20. 
IV. 1987, e. Carvalh o leg . 1 d; Belo Horizont e, Pampulha, 1 4 . 
VII I . 1987, C . Ca1·valho  leg ; 2 d"; . Belo Horizonte > Pampulha, 
I. 1987 , C.Ca,·valho leg. 1 à'; Belo Hor izonte, F'ampulha ,  1 5 . 
I X. 1 987 , E . Mach ado leg. i cfl; Santa Bárbai·a, 0 4 . I V . 1 '786 , P. A. 
_, 
1 07 
Machado leg . 1 �i Parque · Estadual do Rio Doce, I I I. 1980, 
Vulcano leg. 3 . � ;  · Parque Estadual do Rio Doce, I I. 1980, 
Vul cano leg. 1 �, Parque Estadual do Rio Doce, 02. XI I. 1978, 
Vulcano leg. 1 � ;  Jaboticatubas, Córrego Soberbo (base da 
do Cipó>, I X . 1 976 , A. B. H. Hachado leg. 1 
Jaboticatubas, Córrego Soberbo, 1 4 . 1 . 1 975 , A. B.H . Hachado 
leg :· 1 a; Lagoa Santa, IV. 1965, A. B. H.Machado leg. 1 d; Pará 
de Minas, X I I.1970, A. B. H. Machado leg. 1 �; Vespasiano, 
I I.1953, A. B. H.Hachado leg. 1 �, Vespasiano, I I . 1954, A. B.H . 
Machado leg. 1 � ; ' 
S ,., ao Paulo : Sarapuí, 08. I I I . 1971, C ? J  leg. 1 
Sarap u í  (campo com b a n h a d o ) ,  C ? J  leg. 1 d'; Itap et ininga 
(beira d o  rio), •t.V . 1970, C ? J  leg. 1 d; 
Santa Catarina: Joinville, 17. I.1982, Miers leg. 1 
R io  Grande do Sul : Porto Alegre, s . data, C ? J  leg. 
ARGENT INA. Hisiones : Loreto, IV. 1956, C ? J  leg. 1 a; 
Material depositado em outras cole�5es (2 exemplares> 
BRAS I L. Hat o Gros so do Sul: Corumbi, Porto Esperan�a, 06. 
X I I. 1960, K . Lenko  leg. 1 � (depositado no Museu de Zoolog ia 






Rio de Janeiro :  Itatiaia, 23. II . 1939 , Zikan leg, 
1 � (depositad o  na Cole�ão Zikin, do Instituto Oswaldo Cruz, · 
Rio de Janeiro , RJ) ; 
Exemplares observados em campo 
_ (seguramente identificados) 
BRASIL, Rio de Janeiro :  Recreio dos Bandeirantes, Lagoa 
· das - Taxas, 05. III. 1_967 (SANTOS, 1969 > ; Jaca1·epaguá 
(restinga) , 27. II. 1966 (SANTOS, 1969); Hagi, Citrol india, 
12 . XII . 19_87 
e a 1· v a l h o > 
<A . L. Car valho) ; Haricá ( 1· e s t i n g a ) , 
14 . I I . 1 9 8 7 ( 1 d'I) , 1 5 . I . 198 8 , vá\" i os 
vistos , 2 ex�vias � de tl l timo estidio co l etadas , 
Ca1·valho). 
(A.L. 
ad ultos 
< A.L. 
